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e d i i o r i a í 

m m m m i m m u 
L a fü.ición de Y U N T A Y S U R C O no es, como ya 

se ha dicho, ejecutiva, ni a nosotros corresponde ia 
adopción de medidas radicales. No obstante, el tratar 
de las cuestiones que afecta a nuestra sufrida comu­
nidad campesina, con intención, desde luego, objetiva y 
operante, cae de lleno en el ámbito de nuestro estricto 
deber. - ' 

En esta idea, iniciamos con el presente Editorial, 
una serie de concisos trabajos encaminados a sentar 
bases y orientar normas y medidas de orden práctico 
para la recuperación económica de nuestro campo, o 
lo que es lo mismo, de todo nuestro ámbito municipal 

E l bien gobernar no consiste solamente en una buena adminis­
tración de los recursos y en la justa distribución de los bienes, sino, 
principalmente, en tratar de incrementar unos y otros. 

L a buena administración debe comenzar por una sistemática or 
denación de recursos y un cabal inventario de los bienes de que dis­
pongamos. 

La distribución 'de los bienes públicos debe empezar por el es 
tablecimiento priorativo del concurso que cada cual preste a la co 
munidad y desarrollarse en relación a él. 

En el caso concreto de nuestro término municipal, ningún sector 
contribuye tanto a la colectividad como el sector campo. Tanto por 
los bienes de consumo que produce, como, y más directamente, por 
las cargas fiscales y de toda índole, que soporta. 

Esto último puede llegar a stiponer un peligro de grave depresión 
económica si la producción de bienes de consumo no se incrementa 
en proporción, siquiera ligeramente superior, al aumento de las cargas 
fiscales y de todo orden, que se sucedan. 

Y de ahí dimana precisamente la causa fundamental de la depau 
peración efonumica que nuestro campo viene, de antiguo, padeciendo 

Cuando se ha pedido o se trata de lograr núcleos rurales bien 
comunicados, de limpias y confortables escuelas, dotadas de servicios 
higiénicos completos, de alumbrado eléctrico; en suma, que el noto 
rio desnivel de todo orden que existe entre la capital y el habitante 
del núcleo rural fuera salvado, no se ha hecho más que estricta jus 
ticia. Pero poco habrán de suponer tales servicios si el habitante del 
núcleo rural ha de seguir viviendo mal vestido y peor alimentado, 
y con la constante preocupación de los recibos que sólo podrán pagar 
con lacerante merma de lo poco que tiene para llevarse a la boca o 
poner sobre sus resecas carnes.. 

Antes que el nivel social, elevemos su nivel económico. 

I I I 

E l campo cuenta para su recuperación económica con tres instru­
mentos legales primordiales. De dos de los cuales se ocupa principal­
mente este número de YUNTA Y SÜRCO. A saber: Ley de Concen­
tración Parcelaria (20 de Diciembre de 1952), Mutualidad Sindical 
Agraria (Decreto de 23 de Abril de 1959) y Programa Nacional de 
Ordenación de las Inversiones (Decreto de 12 de Marzo de 1959), a 
los cuales pueden añadirse las disposiciones legales por las que han 
sido creados el Servicio Nacional del Crédito Agrícola y el Instituto 
Nacional de Colonización. 

Los más de estos instrumentos legales est4n al inmediato alcan­
ce de nuestros campesinos. E l otro. Programa Nacional de Inversio­
nes, en manos de nuestros hombres de gobierno, sobre los que el 
campesino puede y debe tener decisivo poder influitivo. A dicho Pro­
grama, también Municipios y Diputaciones irán orientando sus acti­
vidades económicas. 

En cuanto a recursos, tenemos, como sucesivamente iremos vien­
do, justamente los necesarios a nuestro alcance, ^ntre los que puede 
contar y no poco—téngase esto en cuenta—YUNTA Y SURCO. Aun­
que de modo empírico. 

I V 

Independientemente de que la recuperación económica de nuestro 
término municipal ha de ser obra de todos—lo cual encarna no pe­
queña dificultad—, su consecución depende mucho más del concurso 
que el propio campesino tendrá que prestar—lo cual encarna una di­
ficultad mayor—. No faltará, desde luego, la asistencia de Dios, pero 
en la del habitante de nuestro campo—al que no siempre se con­
sulta se aballa el centro y meollo de cuantas dificultades haya que 
vencer. 

Hay que decirlo aunque ello equivalga a pon?r el dedo en la 
llaga: Nuestro campesino—con numerosas y crecientes excepciones, 
desde luego—sigue siendo el hombre analfabeto y socarrón de toda 
la vida, mal pensado y peor hablado, de espaldas a toda iniciativa 
favorable, carente de un mínimo de espíritu de asociación, hostil a 
la civilización y... ganas nos dan de decir que al baño, resignado es­
toicamente a unas condiciones de vida infrahumanas, sin fe en cosa 
alguna, y creyendo—pongamos por caso—sim embargo, en el cabal 
poder curativo del diente de ajo. 

Este principal valladar «habrá de ser dura y fuertemente comba­
tido, principalmente por quienes se hallan a la cabeza de los hombres 
del campo. Alcaldes, jerarquías sindicales, párrocos, educadores, fun­
cionarios, comerciantes y todos aquéllos que vivimos, más o menos 
directamente, del campo, tenemos el ineludible deber de vivir tam­
bién, en justa ley de compensación, un poco con y para el campesino. 

Las metas a alcanzar se hallan implícitas en el título de nuestro 
Editorial, que iremos desmenuzando en números sucesivos. Confor­
mémonos', por hoy, en enunciar estas dos para general meditación: 

j » quc se tenga a la frontera como mera circunstancia geográ­
fica aun cuando pueda suponer coyuntura favorable alguna vez. 

2.» Hacer que crezcan dos espigas donde antes crecía una. 

mcMPo 
Acuerdos adoptados en la V I Asam-

• Mea Nacional de Hermandades Sindi­
cales de labradores y Ganaderos. 

L a A s a m b l e a e s t i m a q u é l a m u -
JéV debe i p e r c l b i r e l m i s m o Jorna'. 
q u o el h o m b r e , en a p l i c a c i ó n de l 
p r i n c l u l o " a u r a b a j o Ig-ual, s a l a r l o 
I g u a l " . 

D e b e i p r o h i b i r a e t e r m i n a n t e m e n t e , 
c o n m e d i d a s p r á o t i c a s , y n o c o n 
m e ra a dec l a rac iones legales , e l t r a ­
ba jo d e l m e n o r de ca to r ce a ñ o s . 

L a A s a m b l e a e s t i m a u r g e n t e la 
i m p l a n t a c i ó n d e l P l u s F a m i l i a r o 
A y u d a F a m i l i a r , p a r a los t r a b a j a ­
dores a g r í c o l a s , s i endo p r e s u p u e s t o 
i n e x c u s a b l e l a u n i f o r m i d a d de pres ­
tac iones . L a O r g a n i z a c i ó n S l n U i c a l 
deberft e s t u d i a r y p r o p o n e r , c o m o 
consecuenc ia de es ta A s a m b l e a , en 
u n p l azo cor to , - q u e se flje f o r m u l a 
p a r a q u e e l G o b i e r n o acue rde e l es­
t a b l e c i m i e n t o de d i c h o P l u s y s i s t e -

de a p l j c a c l ó n . 

D E I V I E S A M E S 
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Quo e n t r e t a n t o se l l egue a l a a p l i ­
c a c i ó n d e l P l u s F a m i l i a r a l a a g r l -
— i t u r a , se a u m e n t o e l S u b s i d i o F a -

l l i a r a l t r a b a j a d o r de l c a m p o en 
f o r m a adecuada h a s t a o b t e n e r e l fln 
e c o n ó m i c o do e q u i p a r a c i ó n de la 
p r o t e c c i ó n q u e dis - f ru ta el t r a b a j a ­
dor do l a I n d u s t r i a en e l r é g i m e n de 
S u b s i d i o F a m i l i a r y P l u s F a m i l l a i ' 
( P u m o s ) . 

campa ña.s Se deben h a c e r a c t i v o 
Uo ' p r o p a g a n d a p a r a o r i e n t a r V f o -

-.n-iMM. de o q u e l l o u p r o -
se c o m l d c r t ' n necesar ios d u c t o 

Quo so f a c i l i t e n abonos , a n t l c r i p -
t o g á m i c o s , i n s e c t i j í l d a s , se m 1 I I a s, 
m a q u i n a r l a , e l e , a p rec io s a a e q u i -
blea y r azonab les y de l a m á x i m a 
g a r a n t í a , r e a l i z a n d o s u d i s t r i b u c i ó n 

1 m o m e n t o o p o r t u n o . 
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F a c i l i d a d e s en l a conces iSn de 
c r é d i t o s , h a c i e n d o posibles é s t o s a 
loa c o l ó n o s y apa rce ros . 

U n a p o l í t i c a Bsca l de sg ravado ra 
do l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y gana ­
dera . 

Se deben m o n t a r s e r v i c i o s c o m e r ­
c ia les ef ic ientes en las en t idades s i n ­
d ica les a g r a r i a s , en í n t i m a c o n e x i ó n 
con u n eficaz m u t u a i l s m o finan-
clero,'' 

Q u e se a u t o r i c e a las E n t i d a d e s 
S ind ica les d e l c a m p o l a f o r m a l i z a -
c i ó n de p ó l i z a s c o l e c t i v a s de l S e g u -

de A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o de 
p r o d u c t o r e s no a sa l a r i ados que con 

te c a r á c t e r se h a l l e n i n s c r i t o s en 
los censos de las H e r m a n d a d e s del 
c a m p o . 

Que en casos de fa l l ec imlen / to po r 
accWente de t r a b a j o de u n p r o d u c ­
t o r q u e n o deje v i u d a n i descen­
d ien te s o a s i m i l a d o s a é s t o s , se r e ­
conozca e n f a v o r de los a scend ien ­
tes q u e ' s iendo pob re s no r e ú n a n la 
c o n d i c i ó n de sexagena r ios o i n v á l i -

p a r a e l t r a b a j o , e l de recho o 
p e r c i b i r «1 60 p o r 100 de l c a p i t a l 
que t e n d r í a q u e Ingresa r se en e: 
Fondo de g a r a n t í a . 

Que, en lo que se ref ie re a los I n ­
gresos p ú b l i c o s , se l l eve a cabo una 
« f o r m a t r i b u t a r l a gene ra l , a p l i c a n -

• l igurosamente 1 o s p i i n c l p l o s 
f u n d a m e n t a l e s de j u s t i c i a , g e n e r o l l -
da)d o I g u a l d a d en l a d i s t r i b u c i ó n de 

i m p u e s t o s , y los de cer teza , co­
m o d i d a d y e c o n o m í a en su r ecauda ­
c i ó n a t o m p e r a m l o la i i r l b u t i a c i ó n 
o jg ra r i a a los pos tu l ados e c o n ó m i ­
cos y sociales de n u e s t r o M o v i m i e n ­
to, b a j o el s i g n o p r o t e c t o r del c a m ­
po, c o m o M A X I M A F U E N T E D E 
R I Q U E Z A . 

Que se l e g i t i m e a las E n t i d a d e s 
S ind ica l e s p a r a p o d e r I m p u g n a r con 
o tec tos . suspons ivos c u a l q u i e r dec i -

' ó n que, no" t en i endo r a n g o do ley 
•ate de es tablecer i m p u e s t o s o 

exacc iones de c u a l q u i e r n a t u r a l e z a . 

MUTUALIDAD NACIONAL 
DE PREVISION AGRARIA 

Texto Inltgto del Decreto ds t r i a u í n 
in lai pigims centnlts. 

"Introducid en i sica labnuua to.t.^ ios aparatos y mé-
to'dos de buen cultivo que sanciona la ciencia experlmentAl; 
planteftd leyes hipotecarlas, de c r é d i t o t e r r i t o r i a l y B a n c o s 
agrícolas sabiamente eomblnados; Ilustrad cuanto es pos ib l e 
a los labriegos, y que, amén de todo, les vengan dos o tres 
aiios seguidos do cosechas abnndontcs; como las tierras con-
tlnúen despedazadas, os anuncio que nada sólido y durable se 
habrá hecho en favor de la población rural. Es como si dierais 
a un fabricante la máquina más portentosa con las piezas se­
paradas y sin que las pudiera armar; es como pretender que 
un general bata a un gran ejército enemigo reunido teniendo el 
suyo en pelotones sueltos, que no puede reunir n! mover. Y 
si os pareciesen poco adecuados los símiles, tomad otro bien 
apropiado: es como tener un escrito de doscientos folios en­
cuadernados hoja por hoja en doscientos volúmenes de obras 
diferentes, y cada una en distinta biblioteca; (se puede lograr 
el h crio yendo y viniendo do local en local, de sala en sala, 
y cogiendo y dejando los doscientos tomos 1 ; pero comparad 
esto trabajo con la facilidad que ofrece la reunión del escrito 
en un solo libro y tendréis nna Idea de las Inconveniencias 
del fracdonamlenlo y de la conveniencia de la concentración. 
íQuó valen los estorbos físicos vencibles, ni los legales y eco­
nómicos q u e se han mencionado, en comparación de este solo 
obstáonlol E l s ó l o basta para Impedir eternamente el desarro­
llo de la población rural Icgitlnia, y de aquí la Importancia • 
suma do su remoción. Costoso, largo, dlflcllislmo, ha de ser 
el superarlo; mas no siendo de todo punto Imposible, a ello 
deben encaminarse todos los osiuerzos". 

( P a l a b r a s de F e r m í n C a b a l l e r o , e n su M e m o r i a p r e ­
m i a d a p o r la A c a d e m i a de C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i ­
cas en 1861). 

PROCEDIMIENTO PARA LA COXCESTRACIOI* 

E l p r o c e d i m i e n t o l e g a l es tab lec ido se d i v i d e en d o s - r a m a s de i m p o r ­
t a n c i a b á s i c a : l a j u r í d i c a y l a t é c n i c a , q u e s o n c o m o dos c o l u m n a s de 
u n m i s m o d i n t e l , s i n ' c u y a c o n j u n c i ó n s e r í a I m p o s i b l e e s t a b i l i z a r l a o b r a 
quo se p r e t e n d e . Sus p r i n c i p a l e s c a r a o t e r í s t i c a s son las s i g u i e n t e s : 

a ) Q u e es r e a l i z a d a ú n i c a m e n t e p o r a c c i ó n o f i c i a l , a u n c u a n d o u n o 
de los m é t o d o s q u e l a o r i g i n a sea la I n i c i a t i v a p r i v a d a , 

b ) S u aspec to a g r o n ó m i c o y j u r í d i c o . 
c ) 'Su c e l e r i d a d , t a n t o de f u n d a m e n t o c o m o de e j e c u c i ó n ; ^la s e g u n ­

da 'por l a p r o p i a a c t i v i d a d con q u e se l l e v a a cabo l a c o n c e n t r a c i ó n p a r ­
c e l a r i a en E s p a ñ a y l a p r i m e r a p o r e s t a b l é c e l o a s í los D e c r e t o s que 
d e c l a r a n d e u r g e n c i a l a u t i l i d a d p ú b l i c a de l a s ope rac iones de c o n c e n ­
t r a c i ó n . , 

d ) E l c p n t a o t o c o n s t a n t e de los p a r t i c u l a r e s in t e resados con los or­
g a n i s m o s q u o l l e v a n a cabo l a c o n c e r u t r a c i ó n . E s t a se r e a l i z a a través-
de las C o m i s i o n e s locales , y q u i z á t odos ios q u e nos l e a n sepan que es­
t á n p r e s i d i d a s p o r e l Juez de I n s t r u c c i ó n y f o r m a n p a r t e «de ella los 
s e ñ o r e s N o t a r l o y R e g i s t r a d o r d e l p a r t i d o , dos voca l e s a g r i c u l t o r e s üe-
s ignadoa por e l e c c i ó n , e l I n g e n l e r o - j o f e d e l ' E q u i p o de T r a b a j o y o l I n -
g e u i o r o E n c a r g a d o d e los S e r v i c i o s « e l a C o n c e n t r a c i ó n . 

e) L a p u b l i c i d a d y d i f u s i ó n , q u o g a r a n t i z a los in te reses de los par-
üeipantes cu la concentración. 

(Continúa en la pág. 5) 

Dlílcullades de Índole económica han Impedhlo la publlcnclón, a su 
debido Uompo, do esto segundo número do YUNTA Y SURCO. Ln con-
Blgnaolóa anual de inie disponemos no cubre los gastos do publicación 
de los doce números. 

Bn Cierto modo hemos tnitado de compensar tal retraso con la adlc-
clón (le dos páginas más al periódico. Bncareoemos a nucslros lectores 
so hagan cargo do la razón aducida cu la seguridad de cinc en lo suce­
sivo la salid» de YUNTA Y SURCO tendrá lugur con la máxima pun-
hialldad, 

N"- cesta únicamente patentllid nuestra cordial gratitud a los ne-
veuses ausculcs, cuyos nolulires iremos dando a conocer, por in Bi'iie-
rosldad con iiue han atendido nnesira demanda. I que v" désnrendl-
miento llegue u tener, como Justa cumpcusaclón, los debidos frutos. 



T U N T A T S U R C O 

Por RAMON RODRIGUEZ OTERO 

El hombre y la vida social 
T o d a l a s o c i o l o g í a c a t ó l i c a v e 

e n e l e s t a d o s o c i a l u n a s í n t e s i s 
d e l e s f u e r z o h u m a n o p a r a e l lo­
g r o , m e d i a n t e e l m u t u o c o n c u r s o , 
de los d i v e r s o s fines h o n e s t o s de 
l a v i d a a q u e l e h a d e s t i n a d o 
s u C r e a d o r . 

E s d e c i r , e l c o n s i d e r a r a l h o m ­
b r e c o m o r e y de l a c r e a c i ó n . P o r 
e l l o , l a I g l e s i a s u r g i d a p o i 
v o l u n t a d de J e s u c r i s t o p a r a e l 
b i e n d e l h o m b r e , p o n e e n e l f r o n -

• t i s p i c i o de s u d o c t r i n a s o c i a l los 
d e r e c h o s de l a p e r s o n a h u m a n a . 

E l h o m b r e , c r e a l i o a i m a g e n y 
s e m e j a n z a d e D i o s , s e g ú n a t e s t i -

- g u a l a S a g r a d a E s c r i t u r a , posee 
u n a d i g n i d a d e m i n e n t e . Y . es P í o 
X I , e n l a « D i v i n i R e d e m p t o r i s » , 
e l q u e l a fija. « P o s e e u n a l m a 
e s p i r i t u a l e i n m o r t a l , es u n a per­
s o n a a d o r n a d a a d m i r a b l e m e n t e 
p o r e l C r e a d o r c o n d o n e s de 
c u e r p o y e s p í r i t u ; u n v e r d a d e r o 
m i c r o c o s m o s , c o m o d e c í a n los a n ­
t iguos- ; u n p e q u e ñ o m u n d o q u e 
excede c o n m u c h o e n v a l o r a l 
i n m e n s o m u n d o i n a n i m a d o . S ó l o 
D i o s es s u ú l t i m o fin, e n e s t a 
d a c o m o e n l a o t r a ; l a g r a c i a 
s a n t i f i c a n t e l o e l e v a a l g r a d o d e 
i í i j o d e D i o s y l o i n c o r p o r a a l 
R e i n ó de D i o s e n e l C u e r p o M í s ­
t i c o de C r i s t o » . Y a ñ a d e : « N i n ­
g u n a s o c i e d a d h u m a n a , c u a l q u i e ­
r a q u e sea, s i n o s ó l o e l h o m b r e , 
l a p e r s o n a h u m a n a , e s t á d o t a d a 
d e r a z ó n y d e v o l u n t a d m o r a l -
m e n t e l i b r e » . E s e l h o m b r e y n o 
l a s o c i e d a d q u i e n es i n m o r t a l . E s 
a c a d a h o m b r e a q u i e n h a a m a ­
d o D i o s y a q u i e n . h a r e s c a t a d o 
J e s u c r i s t o . . 

E s t e d e s t i n o p e r s o n a l c o n f i e r e 
a t o d o h o m b r e d e r e c h o s i m p r e s ­
c r i p t i b l e s y f u n d a m e n t a l e s q u e 
d e b e n r e s p e t a r s e y r e c o n o c e r s e , 
los cua l e s los s e ñ a l a P í o X I I e n 
s u M e n s a j e d e N a v i d a d d e 1942: 
« Q u i e n desee q u e l a e s t r e l l a d e l a 
p a z a p a r e z c a y se fije e n l a so­
c i edad . . . de f i enda . . . e l d e r e c h o a 
c o n s e r v a r y d e s a r r o l l a r l a v i d a 
co rpo ra J , e s p i r i t u a l y m o r a l , y 

p a r t i c u l a r m e n t e e l d e r e c h o a u n a 
e d u c a c i ó n y f o r m a c i ó n r e l i g i o s a ; 
e l d e r e c h o a l c u l t o de D i o s , e r 
p r i v a d o y p ú b l i c o , i n c l u i d a l a a o 
c i ó n c a r i t a r t i v a r e l i g i o s a ; e l de­
r e c h o i n d i s c u t i b l e a l m a t r i m o n i o 
y a l a c o n s e c u c i ó n d e s u fin; e l 
d e r e c h o a l a s o c i e d a d c o n y u g a l y 
d o m é s t i c a ; e l d e r e c h o a l t r a b a j o 
c o m o m e d i o i n d i s p e n s a b l e p a r a e l 
m a n t e n i m i e n t o d e l a v i d a f a m i ­
l i a r ; e l d e r e c h o a l i b r e e l e c c i ó n 
d e e s t ado ; e l d e r e c h o a u n u s o 
de l o s b i e n e s m a t e r i a l e s , cons ­
c i e n t e d e s u s deberes y d e sus 
l i m i t a c i o n e s s o c i a l e s » . 

H e a h í p r o c l a m a d a l a d i g n i d a d 
d e l a p e r s o n a h u m a n a , s u d e s t i n o 
i n m o r t a l y sus d e r e c h o s i m p r e s ­
c r i p t i b l e s . T o d a o b r a s o c i a l , t o d a 
f e c u n d a t r a n s f o r m a c i ó n q u e se 
i n t e n t e r e a l i z a r , d e b e b a s a r s e e n 
e l h o m b r e c o n t o d a l a a m p l i t u d 
q u e es te c o n c e p t o e n c i e r r a . 

M a s e l h o m b r e n o se b a s a a sí-
m i s m o . Sus c o n d i c i o n e s esenc ia ­
les,- s u s i n c l i n a c i o n e s , s u i n s u f i ­
c i e n c i a i n d i v i d u a l p o s t u l a n u n l a ­
b o r a r e n c o m ú n , e n v i v i r e n so­
c i e d a d i m p r e s c i n d i b l e p a r a l a c o n ­
s e r v a c i ó n y d e s a r r o l l o c o n v e n i e n ­
t e d e s u v i d a f í s i c a , i n t e l e c t i v a y 
m o r a l . P o r m a r a v i l l o s a s q u e sus 
f a c u l t a d e s sean , n o p u e d e , s i n l a 
s o c i e d a d a l a q u e s u p r o p i a n a ­
t u r a l e z a l e i m p e l e a v i v i r , n i c o n ­
s e r v a r s u e x i s t e n c i a , n i a l c a n z a r 
l a p e r f e c c i ó n d e l e s p í r i t u y d e l a 
v o l u n t a d . 

C o n o c i d a l a c o n c e p c i ó n c r i s t i a ­
n a d e p e r s o n a h u m a n a y soc ie ­
d a d , a l m o m e n t o v e m o s q u e -de 
e l l a se d e s p r e n d e u n a c o r r e l a c i ó n 

u n a i n t e r d e p e n d e n c i a o r d e n a ­
das p o r l a N a t u r a l e z a e n c o n s i ­
d e r a c i ó n a l d e s t i n o h u m a n o . C u a n ­
d o P í o X I p a t e n t i z a b a l a p e r v e r -

i ó n d e l r a c i s m o a l e m á n e n s u 
e n c í c l i c a « M i t b r e n n e n d e r S o r g e » 
m a n i f e s t a b a c l a r a m e n t e l a d e p e n ­
d e n c i a d e l a s o c i e d a d a l a pe r so -

h u m a n a : ' « E l C r e a d o r q u i s o 
l a s o c i e d a d c o m o m e d i o p a r a e l 
p l e n o d e s e n v o l v i m i e n t o de las f a ­

c u l t a d e s i n d i v i d u a l e s y soc ia les , 
de l a s cua l e s e l h o m b r e t i e n e q u e 
v a l e r s e , o r a d a n d o , o r a r e c i b i e n ­
d o , p a r a s u b i e n p r o p i o y e l de 
los d e m á s . H a s t a a q u e l l o s v a l o r e s 
m á s u n i v e r s a l e s y m á s a l t o s q u e 
p u e d e n s e r r e a l i z a d o s p o r l a co­
l e c t i v i d a d , n o p o r e l i n d i v i d u o , t i e ­
n e n , p o r v o l u n t a d d e l C r e a d o r , 
c o m o fin ú l t i m o fel h o m b r e n a t u ­
r a l y s o b r e n a t u r a l » . 

S i n e m b a r g o e n l a v i d a r e a l 
h a n s u r g i d o d i v e r s a s t e o r í a s na­
c i d a s d e n o s a b e r a q u i l a t a r c o n 
l a p r e c i s i ó n d e b i d a l a m u t u a re­
l a c i ó n d e l o s dos e l e m e n t o s ejes 
de l a v i d a s o c i a l : e l h o m b r e y l a 
s o c i e d a d . 

L a s c o n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s d e l 
s i g l o X I X h a n c a í d o e n e l exceso 
d e l i n d i v i d u a l i s m o q u e a t r i b u y e a 
l a p e r s o n a h u m a n a u n a a u t o n o ­
m í a a b s o l u t a y a los d e r e c h o s i n ­
d i v i d u a l e s u n v a l o r i n c o n d i c i o n a l , 
y p r e t e n d e q u e e l c a r á c t e r s o c i a l 
d e l h o m b r e es p u r a m e n t e a c c i d e n ­
t a l , c u a n d o e l h o m b r e es esen­
c i a l m e n t e s o c i a b l e . 

A s u vez e n e l o t r o e x t r e m o de 
l a c u e r d a se o r i g i n a r o n los s i s ­
t e m a s q u e e x a g e r a n los d e r e c h o s 
de l a c o l e c t i v i d a d , t a l e s é l s o c i a ­
l i s m o m a r x i s t a , s o b r e t o d o en 
su f o r m a e x t r e m a e l c o m u n i s m o ; 
e l r a c i s m o d e l I I I R e i c h , . y los 
s i s t e m a s t o t a l i t a r i o s q u e e r i g e n 
e n v a l o r e s a b s o l u t o s v a l o r e s r e ­
l a t i v o s c o m o e l E s t a d o , l a r a z a , 
l a n a c i ó n . . . l o q u e les l l e v a a des­
c o n o c e r l a p e r s o n a d e l h o m b r e , a 
n e g a r los d e r e c h o s q u e fiuyen d e 
l a n a t u r a l e z a h u m a n a . H a c e n d e 
l a s o c i e d a d , e l fin; d e l h o m b r e , e l 
m e d i o . 

E n es tos t i e m p o s q u e t a n t o se 
i n v o l u c r a n los c o n c e p t o ^ q u e d e n 
b i e n c l a r o s , pues , e n n u e s t r a s 
m e n t e s l l e v a d o s p o r l a m a n o d e l a 
I g l e s i a , n u e s t r a m a d r e , l a i d e a d e l 
h o m b r e y s u p o s t u r a e n l a s o c i e ­
d a d , p r i n c i p i o s desde d o n d e h a 
d e d e s a r r o l l a r s e t o d a d o c t r i n a 
c i a l c a t ó l i c a . 

CJfMPO 

B U E N O S 

Y M A L O S 

E N F E R M O S 
Citando se conoce un médico nuevo, o se lo recomiendan a uno, 

es frecuente la pregunta: —Pero, ¿es un buen médico? 
E n cambio, nunca surge la interrogación contraria por parte del 

médico: — ¿ E s el paciente un buen enfermof 
Igual que hay médicos buenos y médicos malos, también existen 

enfermos buenos y malos. Y si vinchas enfermedades no tienen cura, 
o tardan cu curarse, o acaban matando al enfermo (más de las que 
se cree) se debe a que hay muy malos pacientes. 

Existen muchas clases de malos pacientes. Quizás el peor de todos 
sea el que está convencido de que los médicos son los que curan las 
enfermedades. Y los médicos no curan las 'enfermedades. Ayudan al 
organismo a defenderse contra ellas. Estos pacientes acuden a la conr. 
sulta o llaman al médico convencidos de que éste los ha de poner 
buenos, y hacen lo que el médico les or¿ena, pero ¡tacen también lo 
que les prohibe o lo que ellos saben que les sienta mal. Estos enfer­
mos están dispuestos a tomar todas las medicinas que se les ntande, 
pero no están dispuestos a hacer ningún sacrificio, porque para eso 
está el médico, "para que les cure sin molestarles a ellos". Estos 
enfermos son los tuberculosos que han de guardar reposo, y no lo 
guardan porque les fastidia. Estos enfermos son los que por su dia-
betis o por su insuficiencia de hígado han de seguir un régimen es­
tricto, y no cumplen la desagradable dieta ordenada. Igual sucede 
con los pocos, enfermos del corazón, a los que se les restringen los 
líquidos y que, sin embargo, beben y beben, o aquellos otros a quie­
nes se les prohibe el alcohol. 

Hay otra clase de malos enfermos. Son aquellos que van al mé­
dico cuando se encuentran muy mal. Cumplen sus consejos un día, 
una semana, un mes; pero en cuanto se alivian guardan todas las me­
dicinas en un armario o las tiran al cesto de la basura. Pero como 
en realidad aun no se han curado, al poco tiempo vuelven a empeorar. 
Y vuelta a ir al médico, generalmente a otro nuevo que les cure 
mejor. 

Otros enfermos malos son los que creen saber mucho de medici­
na, los que se creen capacitados para discutir con el doctor y pres­
cribirse ellos mismos las medicinas. Sólo necesitan al médico para 
que éste diga que sí, que tienen razón, que todo lo que se mandan 
a sí mismos está muy bien mandado. 

Otros malos enfermos son los histéricos y los neurasténicos Ijue 
se creen con mil enfermedades imaginarias, a las que es preciso po­
ner tratamiento. Quizá para médicos desaprensivos estos pacientes 
sean ideales, pues cultivándole sus males tienen cliente para largo 
tiempo. 

Para ser, por el contrario, un buen enfermo, !iay que tener fe y 
confianza en el médico. No es obligatorio creer en cualquiera. E s 
preciso que el paciente tenga libertad absoluta para elegir el que más 
le agrade o le convenza. Pero, una vez elegido voluntariamente, debe 
depositar el él toda su confianza y cumplir, al pie de la letra, todo lo 
que se le ordene. S i pasa el tiempo, y no se cura, puede creer lo que 
quiera, pero' en ese caso el enfermo nunca tendrá la culpa. 

UNR COLUMIlil PURA Lü 5ÍUUD 

E L A P E T I T O 

L a c é l u l a n e c e s i t a u n a a l i m e n ­
t a c i ó n c o n s t a n t e d e o x i g e n o y de 
l í q u i d o s v i t a l e s a p o r t a d o s p o r l a 
s a n g r e . C u a n d o es tos e l e m e n t o s 
c o m i e n z a n a í a l t a r , l a c é l u l a se 
r e s i e n t e , d a l a a l e r t a a l s i s t e m a 
n e r v i o s o , q u e t r a n s m i t e l a s e ñ a l 
a l c e r e b r o . E n t o n c e s es c u a n d o se 
p o n e e n m a r c h a e l m e c a n i s m o d e l 
a p e t i t o y e x p e r i m e n t a m o s l a ne ­
c e s i d a d de c o m e r . 

E l a p e t i t o d e p e n d e de d o s ele­
m e n t o s ; p r i m e r o , l as neces idades 
fisiológicas d e l a c é l u l a , y s e g u n ­
do , l a i m a g i n a c i ó n . A l a v i s t a de 
u n p l a t o b i e n c o n d i m e n t a d o , de 
u n a m e s a b i e n p u e s t a , e l s i s t e m a 
n e r v i o s o s i m p á t i c o d e s e n c a d e n a 
s e c r e c i o n e s i m a g i n a t i v a s . L a p r i ­
m e r a f a se es l a s a l i v a c i ó n . N o é s 
s ó l o i m a g i n a r i a l a e x p r e s i ó n « h a ­
ce r se l a b o c a a g u a » . E l s i m p l e 
h e c h o de i m a g i n a r u n p l a t o sa­
b r o s o b a s t a p a r a p r o v o c a r , ade­
m á s , l a s a l i v a c i ó n y e l r e f l e j o d e l 
a p e t i t o . 

H a y n u m e r o s o s p r e p a r a d o s f a r ­
m a c é u t i c o s a p r o p i a d o s p a r a e s t i ­
m u l a r e l a p e t i t o . S o n a base de 
á c i d o f o s f ó r i c o , d e n u e z v ó m i c a , 
de e x t r a c t o de c o l a , d e q u i n i n a y 
d e g e n c i a n a . L a v i t a m i n a B 12 y 
l a v i t a m i n a C i n f l u y e n e n e l ape­
t i t o . N o t e n e r a p e t i t o n o es n o r ­
m a l e n u n a p e r s o n a de b u e n a 
s a l u d ; debe , pues , m o d i f i c a r s u h i ­
g i e n e de v i d a . 

D u e r m a o c h o h o r a s p o r l a ' no­
c h e . T o m e u n a d u c h a t i b i a a l 
l e v a n t a r s e . D é s e t odos los d í a s u n 
p a s e o d e u n a h o r a . N o c o m a e n ­
t r e h o r a s . D e s c a n s e u n o s ¿ n o m e n -
t o s a n t e s de l a c o m i d a . S u s t i t u y a 
e l a p e r i t i v o — s i t i e n e p o r c o s t u m ­
b r e t o m a r l o — p o r u n a n a r a n j a d a . 
N o l e a c o m i e n d o . E v i t e — s i s u se­
ñ o r a se l o p e r m i t e — l a s d i s p u t a s 
a l a h o r a d e l a c o m i d a . 

U n h a m b r e b r u s c a y v i o l e n t a , 
f u e r a de las I j o r a s de las c o m i d a s , 
n o es u n a m a n i f e s t a c i ó n de a p e t i ­
t o . E s i n d i c i o de m a l f u n c i o n a ­
m i e n t o d i g e s t i v o , p r o b a b l e m e n t e 
h e p á t i c o . N o c e d a a e s t a h a m b r e 
c a n i n a . E s p e r e a l a h o r a de c o m e r . 

SEGUROS SOCIALES. 
SUBSIDIO D E V E J E Z 

Un trabajador del campo que satisface contribución por Rústica 
sobre un Líquido Imponible de 1.100 pesetas, se afilió al Censo L a ­
boral Agrícola en Febrero de 1953, pagó las cuotas desde Abril de 
1952 ,en Mayo de 1954 cumplió los sesenta y cinco años y solicitó los 
beneficios del Subsidio de Vejez. 

Se lo negaron porque le estimaron unos ingresos superiores a los 
que determina la Ley, dándole quince días para entablar recurso, de­
jando pasar el plazo sin apelar, por desconocimiento. Siguió traba­
jando y cotizando, y cuando se hizo pública la orden de revisión de 
expediente, a últimos de 1957, tramitó un expediente nuevo. Se le . 
contestó, entonces, que su expediente quedaba archivado y sin efecto 
por habérsele negado el subsidio con anterioridad. Actualmente sigue 
trabajando e incluido en la relación de los cotizantes de 1959. ¿Tiene 
derecho a percibir el Subsidio? 

R E S P U E S T A : La denegación de un expediente del Subsidio de 
Vejez, por la Delegación Provincial del Institato Nacional de Previ­
sión, da derecho a elevar recurso de alzada en el plazo de quince 
días. Cuando no se hace se considera que el. interesado está con­
forme con el acuerdo, por lo que tácitamente queda firme a efectos 
legalés. En el caso del trabajador a que se refiere esta consulta, 
puede seguir trabajando por no existir tope máximo de edad y figu­
rar en la relación de cotizantes hasta completar el plazo de carencia 
reglamentario, y una vez completado dicho período podrá iniciar un 
nuevo expediente de Subsidio de Vejez. (Cuestión suscitada por doña 
María Puga, de Ribarteme). 

S E R V I C I O D E FITOPATOLOGIA Y PLAGAS 
En una parcela destinada a viñedo, de la pertenencia de don Se­

rafín Durán, se Santa María de Vide, hemos recogido unas hojas de 
vid, afectadas de enfermedad. Solicitado el adecuado tratamiento, ha 
sido emitido el siguiente 

D I C T A M E N 
Se examinan con detalle las hojas, que aparecen tratadas recien­

temente con sulfato de cobre. Se hace un cultivo de fieltro del envés 
de las mismas y se identifica el ataque que sufren dichos órganos 
verdes como producido por oidium. 

Se .aconseja un rápido tratamiento con azufre en polvo,, preferente 
utilizando el sublimado, o sea, el más finamente molido. (El servicio 
comercial de la Hermandad tiene existencia de azufre "microniza-
do). Este tratamiento se hará con fuelle y muy de mañana, para lo­
grar .una mayor adherencia a las hojas. • • • 

Don Jaime Durán González, de Santa Marina de Sela, nos remite 
hojas de plantas jóvenes de maíz con abundantes perforaciones (re­
dondeadas unas y alargadas otras). Solicita tratamiento adecuado pa­
ra combjtir la enfermedad. 

D I C T A M E N 
Resulta muy imprecisa la sintomatología que presentan- las hojas 

remitidas, pero parece que tales perforaciones en hojas son produ­
cidas (principalmente las redondeadas) por roeduras de larvas de in­
sectos (en lupa de cincuenta aumentos se aprecian señales de dis­
laceración de tejidos por corte o masticación) pero también en algu­
nas (las'alargadas) hay necrosis de tejidos por implantación del hon­
go que provoca la llamada "niebla del maíz".-

Falta para una perfecta diagnosis haber visto las plantas en el propio 
terreno y hacer indagación de si en la proximidad de ellas hay larvas 
de Plusiagamma, Pyrausta o Sesamia (insectos roedores o taladra­
dores del maíz) o si las plantas antes de aparecer perforadas, mani­
fiestan sus hojas con manchas amarillentas o decoloradas. 

Conviene, sin embargo, evitar, sintomáticamente, el progreso de 
lo que pudiera ser causa inmediata. Para ello se le aconseja que al 
anochecerlo sea cuando ya no haya insolación, se espolvoreen con 
fuelle de azufrar las plantitas con la siguiente mezcla: 

Líndano del 0,8 ó 1% de concentración 3'— Kgs. 
D . Z - 7 8 0'5 " 

E l lindano es el nombre técnico de un insecticida del que hay 
varias marcas en el comercio (por ejemplo ZZ-L, Agronexa, Agro-
xan, Gammafaes, Rapidin, Gelón, Gamadin, etc., etc.). Cualquiera de 
ellos, con tal de que tenga el O'B ó el 1.% de concentración de isó­
mero gamma, sirve para el fin propuesto. La mezcla de lindano y 
el DZ-78 se hará muy lentamente,' echando los 3 kilos de lindano 
sobre un periódico colocado sobre una mesa y removiendo sobre el 
DZ-78, hasta formar una masa de polvo muy homogénea. Luego se 
llenan los fuelles de Azufrar y se espolvorea, muy bajo, las plantas 
de maíz, labor fácil si están colocadas en grupos o "golpes", cosa 
que así será si se trata de híbridos dobles. 

Es probable que falte nitrógeno al cultivo del que proceden las 
plantas remitidas, por su poca turgencia y pálido color. Si ello es 
asi, o sea si fueron sembradas sin antes esparcir cinanamida de cal-

o sulfato amónico, conviene que en la sacha (primera cava) se 
echen alrededor de los grupos de maíces unos 250 Kgrs. de intrato 
de cal o de Chil^ y otros tantos con la "renda" o aterrado. 

• • • 
El asociado don Modesto Rodríguez Alonso, de San Juan de Ru­

bios, nos ha remitido una planta de cebolla con gusanos, con el rue­
go de que se indique tratamiento para su exterminación. 

D I C T A M E N 
La planta de cebollino remitida, tenía en su interior (previamente 

horadada para su penetración) un ejemplar de gusano de alambre 
(táramela) conocido entomológicamente por "Agrióles liheatus". 

Debe precederse inmediatamente a realizar un tratamiento con 
lindano (de este producto hay muchas marcas comerciales como 
ZZ-L, Exalo, Agronex, Gelón, Gammafaes, etc.). Para ello se espol­
vorea al anochecer la parcela del cebollino, con el Insecticida, prac­
t icándola continuación, un riego usando regadera con orificios finos. 
Este ligero riego (no conviene que sea copioso) hace que el lindano 
penetre hasta las raíces -del cebollino y recubra a éstas de dicho in­
secticida que se pondrá en contacto con el gusano de alambre. Claro 
es que si éste se halla ya alojado en el interior de la planta, es difí­
cil que la larva (gusano) sea tocada con el insecticida y hasta qlte 
salga de la planta para dirigirse a otraji o sufrirá los .efectos del 
lindano. 

Si el grado de insectación es muy grande, convendría usar a la vez 
el malathión, o un insecticida que reúna estos dos elementos: ma-
lathión y lindano. Hay varios en el comercio ya preparados (por 
ejemplo el H-24, 20-10-, franja marrón) o también prepararlos en 
casa a base de lindano (uno de los dichos) y lamathión (de éstos 
hay el Fostión Brutano, Exatitón, Malathión, etc). 

Pero seguramente bastará hacer uso del lindano solamente, repi­
tiendo el tratamiento a los ocho días de hacer el primei" espolvoreo, 
alrededor de las plantas. Con dos tratamientos deben bastar para 
defender la parcela de cebollino. 

(Colaboración de la Jefatura Agronómica de Pontevedra) 



Y U N T A T S U R C O 

en et rincón Por J E S U S R O D R I G U E Z O T E R O 

& u MU D£ m z m 
N a c i ó c o n e l a l b a — o r q u e s t a d a 

c o n l a s a l m o d i a de los m i l a l a ­
dos p i cos de l a h u m b r í a a l d e a ­
na—, l a h o r a d e s e m b r a r , q u e 
f u é l a m i s m a e n q u e s a l l ó « Y u n t a 
y s u r c o » . 

N o ; d e v e r a s t e d i g o q u e n i 
s o y p o e t a , n i l a b r a d o r . Soy , eso e í , 
s e m b r a d o r y t r a i g o s e m i l l a b u e n a 
de l a q u e d a el c i e n t o p o r u n o , 
p o r q u e s é q u e « h a y m á s e s p í r i t u s 
q u e t i e r r a s s i n c u l t i v a r » . 

Y p r e c i s a m e n t e p o r q u e s o y s e m ­
b r a d o r , p u e d o h a b l a r t e de so les 
l e n t o s , s u d o r o s o s , c a n i c u l a r e s , q u e 
b r u ñ e n de p l a t a l a r e j a d e l a r a ­
d o , q u e r a s g a los senos f e c u n d o s 
de l a f r a n c i s c a n a t i e r r a g a l l e g a 
h e c h a a pedazos , c o m o l a a r t e s a ­
n í a de c a d a s u c a l c o , c o m o a pe­
dazos e s t á h e c h a c a d a u n a de 
las v i d a s d e los h o m b r e s d e l c a m ­
po. P o r eso v e n g o a s e m b r a r j u n ­
t o a t í . 

M i e n t r a s l a y u n t a f a t i g a d a des­
c a n s a de l a a r a d a y l a g r a d a 
m e l l a d a r í e m o s t r a n d o sus d i e n t e s 
d e p a l a , y o e s t o y s e m b r a n d o c o n ­
t i g o . 

C o n el v o l e o de t u m a n o gene­
r o s a q u e e spa rce el g r a n o , vas 
s o l t a n d o u n e n j a m b r e de i l u s i o ­
nes q u e d e j a n en t u s e r l a i n c ó g ­
n i t a de u n a f u t u r a cosecha . E l 
s u d o r de t u r o s t r o r e q u e m a d o se 
h a c e a m a r g o "y l a t i e r r a d o n d e 
se h u n d e n t u s p ies descalzos , se 
h a c e f r í a c o m o l a d e l C a m p o s a n ­
t o , y s i n e m b a r g o s i g u e s s e m b r a n ­
d o m á s i l u s i o n e s que p a n . 

¡ N a d a t i e n e de e x t r a ñ o ! 
P a r a q u e n a z c a n i l u s i o n e s n a ­

d a se n e c e s i t a , p e r o p a r a q u e b r o ­
t e e l p a n hace f a l t a l a b e n d i c i ó n 
de D i o s , p o r eso y o s i e m b r o . 

C u a n d o t ú e s p a r c i s t e , e n u n aba­
n i c o de f rescas e spe ranzas , e 1 
p r i m e r p u ñ a d o de g r a n o s i n h a ­
c e r l a s e ñ a l de l a s a n t a C r u z , y o 
lo b e n d i j e e n n o m b r e de D i o s pa ­
r a t u s h i j o s . 

Y c u a n d o i r r e f l e x i v o c u b r í a s c o n 
b l a s f e m i a s e l p a n de t o s h i j o s , 
s i m b o l i z a d o en l a s e m i l l a r e c i é n 
c a í d a en t i e r r a , y o r o c i a b a esa 

m i s m a s e m i l l a c o n e l o r v a l l o f e ­
c u n d o de l a o r a c i ó n . 

C u a n d o c a í a s d e s f a l l e c i d o e n 
c a n s a n c i o , s e m b r é a l i e n t o eni t u 
c o r a z ó n . 

C u a n d o desespe rabas , a l l í es ta­
b a s a t u r a n d o t u a l m a de f u n d a d a s 
e spe ranzas , p o r q u e se es m á s p e r ­
n i c i o s a l a e s t e r i l i d a d de las a l m a s , 
q u e l a de l a t i e r r a . P o r q u é ' q u i e ­
r o q u e sepas, q u e s i e m p r e h a b r á 
m i s e r i a , m i e n t r a s h a y a m i s e r a b l e s . 

S é c o m o t ú d e l exceso d e l a 
c a r g a de u n o s y d e l m u c h o a l i ­
v i o de los o t r o s , p e r o , ¿ q u i é n p o ­
d r á n i v e l a r l as d i f e r e n c i a s m i e n ­
t r a s q u e d e n c o r a z o n e s á r i d o s y 
a l m a s s i n l a s i e m b r a d i v i n a ? 

Sabes r e c o n o c e r q u e l a t i e r r a es 
m a t r i z , p e r o n o q u i e r e s r e c o r d a r 
q u e es t a m b i é n r e g a z o . E l l a se es­
t r e m e c e d e g o z o c u a n d o r e c i b e t u 
s i e m b r a , p e r o es n e c e s a r i o re ­
c o r d a r q u e n o e s c a p a r á s a s u 

a b r a z o , c u a n d o descanses e n s u 
seno , q u i z á s s i n t i e m p o d e r e c o ­
g e r l a cosecha . 

D u r a es l a t a r e a d e l s e m b r a d o r . 
S i q u i e r e s s e r b u e n s e m b r a d o r , 

a b r e t u c o r a z ó n y c a n t a las a l a ­
b a n z a s d e l S e ñ o r q u e f e c u n d a t u 
g r a n o . 

N o o l v i d e s q u e s e m b r a r es cues­
t i ó n d e a m o r . 

Y a s í m e v e r á s q u e v u e l v o a 
s e m b r a r d e s p u é s de l a t o r m e n t a 
q u e d e j a m i e r a s i n m i e s . P o r ­
q u e s i e m b r o c o m o E l m e d i j o , 
y E l d e v e r a s q u e s a b í a d e c o r a ­
zones d u r o s , d e c o r a z o n e s p i s o t e a ­
dos p o r e l c a m i n a r de t o d o s los 
v i c i o s , de c o r a z o n e s c o r o n a d o s de 
a b r o j o s , p o r eso s i e m b r o s e m i l l a 
de b i e n y a m o r . 

S i e m b r a , s i g u e s e m b r a n d o c o n 
l a v i s t a p u e s t a e n l o a l t o , q u e 
s e m b r a n d o e s t r e l l a s , es c o m o se 
r e c o g e l u z . 

Ha sido fijada la cuantía de las aportaciones 
de empresa y trabajador a la Mutualidad 

Nacional de Previsión Agraria 
I n s e r t a m o s i n t e g r a m e n t e e 1 

t e x t o d e l D e c r e t o 1955/59 ( T r a ­
b a j o ) d e l 23 de J u l i o ú l t i m o y 
p u b l i c a d o e n e l B . O . d e l E s ­
t a d o n ú m . 183 d e l l .9 d e A g o s t o . 

E l D e c r e t o d e l 23 de A b r i l d e 
1959, p o r e l q u e se h a c r e a d o l a 
M u t u a l i d a d N a c i o n a l de P r e v i s i ó n 
A g r a r i a , e n s u a r t i c u l o 13 d e t e r ­
m i n a q u e l a c u a n t í a , t a n t o d e l a 
c o t i z a c i ó n i n d i v i d u a l c o m o de l a 
a p o r t a c i ó n p a t r o n a l , s e r á e s t a b l e ­
c i d a p o r a c u e r d o d e l G o b i e r n o , a 
p r o p u e s t a d e l M i n i s t e r i o de T r a ­
b a j o , y s e ñ a l a los p r o c e d i m i e n t o s 
de r e c a u d a c i ó n . E l p r e s e n t e D e ­
c r e t o v i e n e a c o m p l e t a r e s t a f u n ­
c i ó n e n c o m e n d a d a a l M i n i s t e r i o 
de T r a b a j o . 

L a s c o n d i c i o n e s t é c n i c a s y eco­
n ó m i c a s e n e l c a m p o e s p a ñ o l e x i ­
g e n u n a u t i l i z a c i ó n a l m á x i m o d e 
t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s y s e r v i c i o s 
q u e p u e d a n c o o p e r a r a l a g r a n 
o b r a de s e g u r i d a d q u e c o n s t i t u y e 
e l fin de l a M u t u a l i d a d c r e a d a , 
de s u e r t e q u e las p r e s t a c i o n e s se 
c u m p l a n c o n e l m e n o r g r a v a m e n , 
e i n c l u s o que , s i n o de f o r m a d i ­
r e c t a , s í i n d i r e c t a m e n t e , en v i r ­
t u d d e l p r i n c i p i o d e s o l i d a r i d a d 
n a c i o n a l , a y u d e n los o c u r s o s eco­
n ó m i c o s d e l a n a c i ó n , a t r a v é s d e l 
E s t a d o , a l e v a n t a r l a c a r g a eco­
n ó m i c a q u e a q u é l l a s i g n i f i c a , a c u ­
y o e fec to , a n t e s de h a c e r e x i g i b l e 
l a c u o t a q u e e l D e c r e t o s e ñ a l a , 
d e b e n r e a l i z a r s e e s t u d i o s p r e v i o s 
y e s t a b l e c e r s e u n p l a n de c o n j u n ­
t o e n t r e los o r g a n i s m o s responsa­
b l e s de l a l a b o r , a ú n c u a n d o e l l o 
s i g n i f i q u e q u e e n l u g a r d e u n a 
a p l i c a c i ó n i n m e d i a t a y t o t a l d e l 
P l a n de S e g u r i d a d , h a y a de es­
t a b l e c e r s e o t r a q u e se i n i c i e en 
el p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e , p e r o 
d a n d o t i e m p o s u f i c i e n t e a l o s 
t r a b a j o s a l u d i d o s . 

P o r t o d o l o e x p u e s t o , a p r o p u e s ­
t a d e l M i n i s t r o de T r a b a j o y p r e ­
v i o a c u e r d o d e l C o n s e j o de M i ­
n i s t r o s a d o p t a d o e n s u r e u n i ó n e l 
d í a 26 de J u n i o de 1959, d i s p o n g o : 

A r t í c u l o l .9 L a c u o t a de e m p r e ­
s a r i o s y t r a b a j a d o r e s p a r a sos te ­
n i m i e n t o d-e l a M u t u a l i d a d N a c i o ­
n a l d e P r e v i s i ó n A g r a r i a c r e a d a 
p o r D e c r e t o de 23 d e A b r i l d e l 
a ñ o a c t u a l se fija e n l o s s i g u i e n -

i t e s t é r m i i 

¿ Q u é es un híbrido doble? 
Usted habrá oído hablar de los híbridos dobles, pero, ¿sabe en 

qué consisten? 
E l origen de los híbridos de maíz es la fecundación, es decir, la 

fertilización de las flores femeninas (Barbelas) de una planta por el 
polen (Pendón) de la misma planta. 

Es esta una labor difícil y delicada que únicamente puede hacer­
se a mano, cubriendo con bolsas de papel mazorcas y penachos para 
impedir toda fecundación extraña. 

Para afirmar los caracteres favorables de una planta es preciso 
repetir esta autofecundación durante un período de seis a siete años. 

Cuando se cruza una planta cuyas cualidades se han fijado así, 
con otra procedente de una autofecundación análoga, se obtiene un 
híbrido simple que posee los caracteres de las dos autofecundadas. 

Si se cruza este híbrido simple con otro conseguido como él a 
partir de otras dos plantas autofecundadas, se obiene un híbrido 
doble. 

Este híbrido presenta los mejores caracteres de las cuatro plantas 
iniciales. De esta forma se pueden hacer entrar en la semilla las , te 
cualidades más favorables y las más aptas para satisfacer todas las a) ^ trabajadores del campo\ n ^ m ^ q u ^ ^ c ^ ^ ^ S t 
exigencias. j j / abonfrájl * í a mutualidad cin- mieDto de ia diSposición, transito-

uanfo al maíz, es posible hacer una semilla "a ía medida^ / c"enta. pesetas mensuaJes, en cu-jria anterior deberán 

p i e l o m á s e x a c t a m e n t e p o s i b l e a 
l a i m p o r t a n c i a e c o n ó m i c a d e c a d a 
e m p r e s a r i o . L a r e c a u d a c i ó n de l a 
c u o t a d e l e m p r e s a r i o s e e f e c t u a ­
r á p o r l a H a c i e n d a P ú b l i c a , p r e ­
v i o c o n c i e r t o c o n l a M u t u a l i d a d . 

A r t . 2 ^ L o s p r o p i e t a r i o s q u e 
t e n g a n fincas c e d i d a s e n a r r e n d a ­
m i e n t o , a p a r c e r í a o s i s t e m a a n á ­
l o g o p o d r á n r e p e r c u t i r -el i m p o r t e 
de sus c u o t a s t o t a l o p a r c i a l m e n ­
t e en los l l e v a d o r e s de las m i s m a s . 

A r t . 3.9 L a s E m p r e s a s o C o r p o ­
r a c i o n e s c o m p r e n d i d a s d e n t r o d e l 
c o n c e p t o d e « E m p r e s a r i o s A g r í c o ­
l a s o E x p l o t a c i o n e s A g r o p e c u a ­
r i a s » , q u e n o e s t é n s u j e t a s a l p a ­
g o de c o n t r i b u c i ó n r ú s t i c a - o p e -
c u a r i a, a b o n a r á n m e n s u a l m e n t e 
u n a c u o t a de c i e n pese tas p o r c a ­
d a u n o d e sus t r a b a j a d o r e s i n s c r i ­
tos e n e l C e n s o L a b o r a l A g r í c o l a . 
E s t a c u o t a s e r á l i q u i d a d a d i r e c t a ­
m e n t e p o r l a M u t u a l i d a d . 

D I S P O S I C I O N E S 
T R A N S I T O R I A S 

P a r a c o n s e g u i r l a m á s exac ­
t a d e t e r m i n a c i ó n p o s i b l e d e l o s 
cos tes de los S e r v i c i o s d e S e g u -

i d a d A g r a r i a y l o g r a r l a m á x i m a 
u t i l i z a c i ó n de los y a e x i s t e n t e s e n 
e l c a m p o , p r e v i a s u c o o r d i n a c i ó n 
c o n los q u e s ea p r e c i s o c r e a r , se 
l l e v a r á n a c a b o p o r e l M i n i s t e r i o 
de l a G o b e r n a c i ó n y d e T r a b a j o a 
t r a v é s de las D i r e c c i o n e s G e n e r a -

de S a n i d a d y P r e v i s i ó n So ­
c i a l , los e s t u d i o s d e c o n f e c c i ó n d e 
u n p l a n d e c o o r d i n a c i ó n d e los 
s e r v i c i o s q u e posee l a S a n i d a d P ú ­
b l i c a e n e l c a m p o , c o n los e x i s ­
t e n t e s o q u e se c r e e n p a r a l a s 

t a c i o n e s s a n i t a r i a s de los d i s ­
t i n t o s S e g u r o s e n e l a g r o . D i c h o 
p l a n se d e s a r r o l l a r á m e d i a n t e c o n ­
c i e r t o s e n t r e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de S a n i d a d y l a M u t u a l i d a d N a ­
c i o n a l A g r a r i a , p r e v i a m e n t e a u t o ­
r i z a d o s y p o s t e r i o r m e n t e a p r o b a ­
dos p o r los M i n i s t e r i o s r e s p e c t i v o s . 
A s í b i e n e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o 
m e d i a n t e s u S e r v i c i o d e S e g u r i d a d 
S o c i a l A g r a r i a , c o o r d i n a r á a d m i ­
n i s t r a t i v a y t é c n i c a m e n t e l a M u ­
t u a l i d a d A g r a r i a c o n l a O r g a n i ­
z a c i ó n S i n d i c a l d e l M o v i m i e n t o y 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n 
p a r a d e s a r r o l l a r l a c o l a b o r a c i ó n 
p r e v e n i d a e n e l D e c r e t o d e 23 
de A b r i l d e l p r e s e n t e a ñ o . 

O R I E N T A C I O N E S 

Probiemos dei Carneo 
E L P R O C E S O L A B O R A L 

E n este t r a b a j o se p re t ende 
s i m p l e m e n t e e n f r e n t a r a l h o m ­
b r e de l c a m p o c o n u u o de los 
p r o b l e m a s do m a y o r In to ié f l quo 
p u e d a n s u r g i r en su v i d a l a b o r a l . 
Se o f recen , en l e n g u a j e accesible 
y l l a n o , unas nociones m u y sen-
e l l l u s , p e r o suf ic ien tes p a r a 
o r i e n t a r l e . E n todo caso, e l ase-
s o r a m l e n t o t é c n i c o que l a H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l h a b r á de pres­
t a r l e , h a r á e l res to . 

L o m e j o r q u e podemos desear te 
es q u e no tengas n u n c a que a c u d i r 
a los T r i b u n a l e s L a b o r a l e s ; e l lo se­
r á s e ñ a l -de que las re lac iones con 
tus p a t r o n o s se l l e v a n p e r f e c t a m e n ­
te y no h a c e n fa l i ta r emed ios p a r a 
a r reg ' l a r s i t uac iones enojosas c u a n ­
do é s t a s no se p r o d u c e n . S e r í a lo 
m e j o r q u e no hubiese p l e i t o s y que , 
e n caso de e x i s t i r d i f e r e n c i a s de 
c u a l q u i e r t i p o , s e so luc ionasen 
a m i .stoaaime njt e. 

P e r o y a sabemos que , p o r desgra ­
cia , s o n f recuen tes los casos en que 
no h a y f o r m a de l l e g a r a u n acue r ­
do que s a t i s f a g a a qu ienes v e n las 
cosas desde d i s t i n t a p o s i c i ó n . M u ­
chas veces las dos p a r t e s que d i s c u ­
t e n y man i t i enen su ¡ p o s t u r a lo h a ­
cen do b u e n a fe y c r eyendo a pies 
j u n t i l l a s q u e l l e v a n l a r a z ó n ; t o d o 
e l l q depende del p u n t o de v i s t a . P a ­
r a u n t r aba j a ldo r despedido puede 
r e s u l t a r r i d i c u l a u n a i n d e m n i z a c i ó n 
q u e a su p a t r o n o , condenado a pa ­
g a r l a , le puede pa rece r e n o r m e . Y 
c o m o u n o no convence n u n c a a l 
o t r o , 'hace f a l t a a l g u i e n que con ­
v e n z a a los dos. E s t e a l g u i e n no 
puede s e r o t r o q u e el juez . E l j u e z 
no ' l l e n é I n t e r é s p o r n i n g u n a de las 
dos pa r t ea que i n t e r v i e n e n en e l 
p l e i t o ; s ó l o t i ene i n t e r é s en c u m p l i r 
su o b l i g a c i ó n , en q u e se h a g a j u s t i ­
c ia . L o -que r e s u e l v a ol j u e z es lo 
q u e debe hacerse, gus t e o no guate. 

E n estas l i n f a s t ra la ' inos de ex­
p l i c a r c ó m o has do p r o c e d e r p a r a 
h a c e r v a l e r loa q u e creas tua dere­
chos . 

E n p r i m e r l u g a r , h e m o s de dec i r 
te q u e has de t e n e r u n a conf i auza 
p l e n a en l a j u s t i c i a d e l t r a b a j o 
s i h a y a l g u n a d i f e r e n c i a de c r i t e r i o 
e n t r e lo que d i ce e l M a g i s t r a d o 
lo que t ú crees, p i ensa ' q u e has de 
a n d a r e q u i v o c a d o ; é l t i e n e m u o h o 
m á s c o n o c i m i e n t o q u e t ú de los 
a sun tos , y no es n a d a f á c i l q u e se 
e q u i v o q u e . P e r o a ú n este caso nada 
f á c i l h a p r e v i s t o l a L e y , y t o d a v í a 
te p e r m i t e a c u d i r a o t r o T r i b u n a l 
S u p e r i o r s i c o n t i n ú a s desconf iando 
de l a j u s t i c i a de l p r i m e r o . Y s i des­
p u é s de s e n t e n c i a r e l s egundo T r i ­
b u n a l , t o d a v í a s igues c r e y e n d o que 
no se h i z o j u s t i c i a . . . , en tonces no 
g a n a m o s n a d a c o n t r a t a r de c o n ­
v e n c e r t e de o t r a cosa ; se ve q u e 
no a t i endes a razones . 

P a r a poder d e m a n d a r a m e l a M a ­
g i s t r a t u r a de T r a b a j o h a y q u e ser 
m a y o r de d i e c i o c h o a ñ o s . L a s m u ­
je res p u e d e n p r e s e n t a r sus d e m a n ­
das I g u a l q u e los h o m b r e s , s i n ne ­
cesidad de a u t o r i z a c i ó n de l m a r i d o . 
C o m o ves, e n este c a m p o de l a j u s ­
t i c i a de l t r a b a j o las cosas son m u ­
cho m á s f á c i l e s , r á p i d a s y s enc i l l a s 
que en o t r o s j u i c i o s . T a m b i é n pue­
des d e s i g n a r u n r e p r e s e n t a n t e , y 
en tonces é l o c u p a r á t u l u g a r p a r a 
todos los t r á m i t e s d e l a s u n t ó . 

N o es o b l i g a t o r i o q u e t engas abo­
gado ; s i ves l a cosa t a n c l a r a que 
crees q u e t ú m i s m o o ' t u r e p r e s e n ­
t a n t e las v a l s a e x p o n e r b i e n a n t e 
el Juez, no h a y neces idad de q u e lo 
designes. P e r o s i l a cosa aparece 
c o m p l i c a d a o n o conoces o no pue­
des o no t i e n e s ganas de a p r e n d e r 
las leyes y n o r m a s que h a y q u e sa­
ber, es aconse jab le q u e t e defienda 
u n abogado. D e todas m a n e r a s , al 
t ú no n o m b r a s abogado, y el p a t r o ­
no que d e m a n d a s s í , l a l e y te p r o ­
tege y hace q u e te d e s i g n e n u n abo­
gado q u e te d e f e n d e r á g r a t u i t a m e n -
tQj o sea, q u e n u n c a I r á s t ú s i n abo­
gado y l a e m p r e s a c o n é l , N i n g ú n 
d ine ro l e cues t an los t r á m i t e s que 
h a y que h a c e r c u los j u l c l o a de t r a ­
bajo , pe ro al t ú decides n o m b r a r u n 
abogado p a r t i c u l a r , t e n d r á s q u e pa­

g a r l e l a c a n t i d a d q u e c o n é l a c u e r ­
des. 

Y a sabes q u e los S i n d i c a t o s t i e ­
n e n u n s e r v i c i o de A s e s o r í a J u r í d i ­
ca c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o , q u e 
puedes u t i l i z a r . L o s Sindica/ tos t e 
f a c i l i t a n g r a t i s l a de fensa p o r c o m ­
pe ten tes abogados q u e se e n c a r g a ­
r á n de todo , i n c l u s o desde e l p r i n ­
c ip io , es dec i r , e m p e z a n d o p o r h a ­
ce r t e l a d e m a n d a . P a r a e l l o acude 
a l a H e r m a n d a d . 

E s n a t u r a l q u e l a L e y te e x i j a , 
an t e s de i n i c i a r u n p l e i t o , q u e h a ­
gas todo l o p o s i b l e p o r a r r e g l a r t e 
b u e n a m e n t e o o n ' t u p a t r o n o . A n t e s 
de p r e s e n t a r u n a d e m a n d a en l a 
M a g i s t r a t u r a t i enes q u e h a b e r r e a ­
l izado lo que se l l a m a c o n c i l i a c i ó n 
s i n d i c a l . P a r a p e d i r l a c o n c i l i a c i ó n 
s i n d i c a l debes p r e s e n t a r t e e n l a 
H e r m a n d a d de L a b r a d o r e s y G a n a ­
deros y a l l í y a se e n c a r g a n de todo , 
de c i t a r t e a t í y a t u p a t r o n o , p a r a 
v e r s i p o d é i s o n o l l e g a r a u n 
a c u e r d o y de l e v a n t a r a c t a de lo 
q u e suceda. S í no os a r r e g l á i s , e n ­
tonces y a puedes p r e s e n t a r l a de­
m a n d a e n l a M a g i s t r a t u r a , 

E s t o de p r e s e n t a r u n a d e m a n d a 
puede p a r e c e r t e cosa m u y di f í c i l o 
c o m p l i c a d a . N o es as i . Y a te h e m o s 
d k í h o q u e l o m e j o r es q u e v a y a s a 
los j u i c i o s d e b i d a m e n t e asesorado 
por u n abogado , pa ro de todas m a ­
ne ra s a l r e d a c t a r u n a d e m a n d a pa ­
r a u n j u i c i o l a b o r a l es m u y s e n c i ­
l lo . E n c u a l q u i e r clase de p a p e l 
puedes e s c r i b i r l a , t e n i e n d o c u i d a d o 
de d e c i r s i e m p r e estos da tos , que 
son r e q u i s i t o s Ind ispensab les en t o ­
da d e m a n d a : L a M a g i s t r a t u r a de 
T r a b a j o a l a q u e l a v a s a d i r i g i r , 
q u e es l a de l a p r o v i n c i a a q u e per­
tenezcas; a u n q u e h a y a v a r i a s M a ­
g i s t r a t u r a s , s i l a p r o v i n c i a es de 
g r a n i m p o r t a n c i a l a b o r a l . T i e n e s 
que I n d i c a r en l a d e m a n d a el n o m ­
b r e de t u p a t r o n o o e m p r e s a r i o , de 
l a pe r sona o Sociedad p a r a q u i e n 
t r a b a j a s o b a y a s t r a b a j a d o y a los 
q u e p resen ta s l a r e c l a m a c i ó n ; quo 
dec i r en pocas pa l ab ras , pe ro con 
todas l as q u e necesi tes ipa ra q u e la 

i y a c a n t i d a d q u e d a r á n c o m p r e n d i ­
da s t o d a s l as c u o t a s q u e a c t u a l ­
m e n t e s a t i s f a c e n p o r S e g u r o s So ­
c ia l e s e n e l c a m p o . S u r e c a u d a ­
c i ó n se r e a l i z a r á p o r l a M u t u a ­
l i d a d c o n a r r e g l o a las n o r m a s 
q u e se e s t a b l e z c a n e n s u s E s t a t u ­
tos o r g á n i c o s . 

b ) L a c u o t a e n c o n c e p t o de e m ­
p r e s a r i o p a r a d i c h a M u t u a l i d a d 
c o n s i s t i r á e n u n a c u o t a m e n s u a l 
d e l c i n c o p o r c i e n t o s o b r e u n a 
base i m p o n i b l e e q u i v a l e n t e a l a 
c a n t i d a d s e ñ a l a d a p a r a c a d a e m ­
p r e s a r i o en c o n c e p t o de l í q u i d o 
i m p o n i b l e a e fec tos de l a c o n t r i ­
b u c i ó n p o r r i q u e z a r ú s t i c a d u ­
r a n t e e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o 1958-
1959. D i c h a base se c o n s i d e r a de 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l h a s t a t a n t o 
q u e los M i n i s t e r i o s d e H a c i e n d a , 
T r a b a j o y A g r i c u l t u r a l l e g u e n , e n 
v i r t u d de los o p o r t u n o s e s t u d i o s , 
a l a d e t e r m i n a c i ó n de o t r a base 
d i s t i n t a de t r i b u t a c i ó n q u e se aco-

antes de comenzar Ja exacción de 
Jas c u o t a s , de tai suerte que coin­
c i d a n e l pago de éstas y eJ perci­
bo p o r los b e n e f i c i a r i o s de las dis­
t i n t a s p r e s t a c i o n e s . D i c h o s traba­
j o s y n o r m a s d e b e r á n t e r m i n a r s e 
e n e l p l a z o m á s b r e w p o s i b l e , y 

e m p r e an t e s d e l 1 de a b r i l d e 
1960 e n c u y a f e c h a h a b r á d e 
f u n c i o n a r p l e n a m e n t e l a M u t u a l i ­
d a d , t a n t o e n sus i n g r e s o s c o m o 

is p r e s t a c i o n e s . 
D o s M i n i s t r o s d e H a c i e n d a , 

G o b e r n a c i ó n , A g r i c u l t u r a y T r a ­
b a j o a d o p t a r á n e n e l o r d e n de su 
r e s p e c t i v a c o m p e t e n c i a l as m e d i ­
da s n e c e s a r i a s p a r a e l d e s a r r o l l o 
d e l o d i s p u e s t o e n e l p r e s e n t e D e ­
c r e t o . 

D I S P O S I C I O N D E R O G A T O R I A 
Q u e d a n d e r o g a d a s t o d a s l as d i s ­

p o s i c i o n e s q u e se o p o n g a n a l o 
p r e c e p t u a d o e n e l p r e s e n t e D e ­
c r e t o . 

cosa quede c l a r a , q u é es lo q u e r e ­
c l a m a s , l as r azones q u e crees q u e 
te a s i s t en , los hechos que sucedie­
r o n y d i e r o n l u g a r a l p l e i t o ; e x p l i ­
c a r m u y c l a r a m e n t e q u é es lo q u e 
p re t endes y s i es e l p a g o de d e t e r -

n a d a c a n t i d a d q u e crees te a d e u ­
d a n , d e c i r l a c o n c r e t a m e n t e y d e t a ­
l l a r q u é ' b a s e s t e h a n s e r v i d o p a r a 
fijarla. N a t u r a l m e n t e , h a y q u e e x ­
p r e s a r e l d o m i c i l i o d o n d e q u i e r e s 
q u e te m a n d e n las n o t i f i c a c i o n e s y 
p o n e r l a f echa y l a firma. S i t u de­
m a n d a es m o t i v a d a p o r q u e crees 
q u e te h a n despedido i n j u s t a m e n t e , 
t e n d r á s q u e e x p l i c a r c u á l e s e r a n los 
s a l a r i o s c o n v e n i d o s c o n l a empresa , 
c ó m o y c u á n d o los p e r c i b í a s y el 
t i e m p o q u e l l evabas t r a b a j a n d o has­
t a e l de sp ido ; los m o t i v o s q u e l a 
e m p r e s a a l e g ó p a r a desped i r t e y e l 
n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s fijos a l ser­
v i c i o de e l l a , Y d a r todas f o r m a s , en 
e l caso i m p r o b a b l e de q u e v a y a s a l 
j u i c i o s i n abogado , n o ite p reocupes 
m u c h o p o r s i a l g ú n defec to t i ene la 
d e m a n d a ; no p o r eso v a s a p e r d e r 
t u s de rechos ; e l M a g i s t r a d o t i ene la 
o b l i g a c i ó n de d e c i r t e q u é es lo q u e 
le f a l t a o l o q u e debes de p o n e r 
b i e n , a s í q u e , o l a a d m i t e c o m o v a 
o te d ice c ó m o debe i r . 

T o d a v í a , an t e s d e e m p e z a r e l j u i ­
c io e n l a M a g i s t r a t u r a , t i enes oca­
s i ó n p a r a a r r e g l a r las cosas b u e n a ­
m e n t e c o n l a empresa , y a q u e se 
rea l i za o t r o a c t o de c o n c i l i a c i ó n a n ­
te l a M a g i s t r a t u r a , E n este i n t e n t o 
de c o n c i l i a c i ó n , l o m i s m o q u e en e l 
a n t e r i o r q u e se h a b r á ce lebrado en 
l a H e r m a n d a d S i n d i c a l , debes l l e ­
v a r e l á n i m o d i s p u e s t o a l l e g a r a 
u n a r r e g l o r a z o n a b l e y t e n e r en 

c u e n t a l o s Ind i cac iones que t e h a g a 
e l M a g i s t r a d o , q u e s i e m p r e aconse­
j a e n e l s e n t i d o que , d e n t r o de l a 
L e y , v e m á s c o n v e n i e n t e p a r a t í . 

S I no se l o g r a l a c o n c i l i a c i ó n , se 
pasa a l j u i c i o , q u e cons i s t e en q u e 
el d e m a n d a n t e ( o sea, t ú o e l abo ­
gado q u e t e de f i enda) sos t iene l o 
q u e d e c í a e n l a d e m a n d a o l a a m ­
p l i a , p e r o s i n q u e p u e d a v a r i a r l a 
en l o s u s t a n c i a l ; e l e m p r e s a r i o de ­
m a n d a d o c o n t e s t a a l e g a n d o lo q u e 
le p a r e c e m e j o r p a r a de fende r s u 
p o s i c i ó n , y d e s p u é s de h a b l a r de ­
m a n d a n t e y d e m a n d a d o las veces 
q u e e l M a g i s t r a l d o e s t i m e c o n v e ­
n i e n t e , se pasa a l a p r u e b a . 

L a s p r u e b a s q u e p u e d e n p re sen ­
t a r se p o r las p a r t e s s o n las n o r m a ­
les en t o d o s los j u i c i o s : d o c u m e n ­
tos, t e s t igos , p e r i t o s , l a d e c l a r a c i ó n 
o c o n f e s i ó n d e l p a t r o n o ( o l a t u y a 
s i é s t e l a p i d e ) t e n i e n d o q u e c o n ­
t e s t a r ob 11 g a t o r lamien te a las p r e ­
g u n t a s que se h a g a n . 

D e s p u é s d e l a p r u e b a , v u e l v e n a 
h a b l a r d e m a n d a n t e y d e m a n d a d o 
p a r a d e f i n i r c u á l es l a p o s i c i ó n q u e 
a d o p t a n e n d e f i n i t i v a , t e n i e n d o en 
c u e n t a el r e s u l t a d o de las p r u e b a s 
p r a c t i c a d a s . E n este t r á m i t e final, 
t i enes q u e d e c i r s i s igues p i d i e n d o 
lo m i s m o q u e en l a d e m a n d a y c o n ­
c r e t a r l a c a n t i d a d q u e sea s i es q u e 
se t r a t a de d i n e r o . 

Y d e s p u é s a e spe ra r c o n f i a d a m e n ­
te l a a c c i ó n de l a J u s t i c i a , E l Ma­
g i s t r a d o t i e n e u n p laxo de c inco 
d í a s p a r a d i c t a r sen tenc ia , que t e 
s e r á n o t i f i c a d a i n m e d i a t a m e n t e . 

( C o l a b o r a c i ó n d e l S e m i n a r i o Pe r ­
m a n e n t e d e l D e r e c h o d e l T r a b a j o , 
de M a d r i d ) , 



T U N T A T S U R C O 

HA SIDO C R E A D A LA MUTUALIDAD I 
La condición de mutualista se acreditará por el det 

de Labradores y Ganaderos que expec 
L A M U T U A L I D A D DESARROLLARÁ LA 

1.a Pensión de Jubilación: 
de 6.000 a 10.200 pesetas anuales 

2.a Pensión de Invalidez: 
6 .000 pesetas anuales 

3.a Pensión de Viudedad: 
4.800 F 

6.a Socorro por fallecimiento: 

4 . 0 0 0 pesetas 

7.a Subsidio de Nupcialidad: 

3 . 0 0 0 pesetas . 

Subsidio de Natalidad: 

1.000 f 

Texto íntegro del Secreto 613 de 
1959, de 23 de Abril 

MINISTERIO D E TRABAJO 

L a Ley de lo de Febrero de 
1943 implantó en el campo los 

regímenes obligatorios del Subsi­
dios Familiares y de Vejez. Pos­
teriormente, por Decreto-Ley de 
23 de Julio de 1953 y Decreto de 
18 de Octubre de 1957, se ha ex­
tendido a los obreros fijos, pri­
mero, y después a los eventuales 
campesinos, el Seguro de Enfer­
medad. Sin embargo, tales bene­
ficios no han podido aún actuali­
zarse en su plenitud ni rige como 
en la industria la protección que 
concede el Mutualismo Laboral, 
por carecerse de una organización 
especializada que, a la par que 
efectúe esa labor mutualista, sir­
va de enlace a las grandes Insti­
tuciones de la Previsión Patria 
con los hombres de agro. Ta l si­
tuación obligó a crear en el Mi ­
nisterio de Trabado, por Decreto 
de 5 de septiembre de 195S, el Ser­
vicio • JVacionai de Seguridad So­
cial Agraria, que tiene por obje­
to la organización de la seguridad 
social campesina, dotándola de ins­
trumentos y medios que permi­
tan, dentro de la nonna de efica­
cia y sencillez que ha de inspirar 
todo el sistema, situar la protec­
ción que se otorga al trabajador 
agrario a la misma altura que dis­
fruta el de la ciudad. Para ello, la 
experiencia ya recogida y los an­
helos expuestos en múltiples asam­
bleas sindicales reclama de consu­
no la implantación de una Mutua 
lidad que, conjuntada con los or 
ganismos de Previsión Social ya 
existentes y apoyándose ampliamen­
te en la estructura campesina, dé 
virtualidad a las disposiciones has­
ta aquí dictadas sobre Seguros 
Sociales en el Agro y permita la 
adopción de medidas progresivas 
hasta completar el sistema de ia 
Seguridad Social Agraria. 

De otro lado, las característi 
cas de la vida rural y la propia 
dispersión del elemento trabaja 
dor imponen que el criterio uní 
ficador requerido en esta activi­
dad se exija con más rigor en el. 
agro, por lo cual la Mutualidad 
tendrá que encargarse no sólo de 
las funciones específicas de los 
Montepíos Laborales de carácter 
obligatorio establecidas en el cam­
po industrial, sino que, además, di­
rectamente o medíante adecuados 
conciertos cuando así proceda, ha 
brá de gestionar los restantes Se­
guros Sociales, al objeto de supri­
mir trámites superfluos, simplifi­
cando y abaratando la administra 
ción de tales seguros. 

E n atención a todo lo expuesto, 
a propuesta del Ministro de T r a 
bajo y previa deliberación del Con 
sejo de Ministros en su reunión 
del día 18 de Marzo del corriente 
año, 

D I S P O N G O : 

Artículo 1 ° — Se crea la Mu­
tualidad Nacional de Previsión 
Agraria pará la gestión en el cam­
po español de la seguridad social, 

en la extensión que el presente De 
creto determina, por sí o en cola­
boración con otros organismos na­
cionales de la seguridad social y 
entidades públicas y privadas, y 
específicamente con la Organiza­
ción Sindical Agraria. 

L a acción de la Mutualidad al­
canzará a las actividades agríco­
las, ganaderas y forestales com­
prendidas en las ramas que actual­
mente tienen reconocido un siste­
ma especial para la aplicación de 
los Seguros Sociales, correspon­
diendo al Ministerio de Trabajo 
dictar las oportunas disposiciones 
para unificar ambos sistemas. 

Art. 2 ° — L a Mutualidad ten­
drá personalidad propia y gozará 
de autonomía económico-adminis­
trativa en la forma y con el al­
cance establecido para el Mutua­
lismo Laboral. Su duración será 
indefinida. Su disolución se efec­
tuará por Decreto acordado en 
Consejo de Ministros, a propues­
ta del Ministro de Trabajo. Dis-
írutará de las exenciones tributa­
rias que concede Ja l^ey de 6 de 
Diciembre de 1941 y demás reco­
nocidas a las instituciones de ca­
rácter mutualista, voluntarias u 
obligatorias. 

L a Mutualidad dependerá técni­
ca y administrativamente del Mi ­
nisterio de Trabajo, a través del 
Servicio Nacional de Seguridad 
Social Agraria, que ejercerá las 
funciones de ordenación, tutela, 
inspiración, intervención y demás 
específicas atribuidas al Ministe­
rio por la Ley antes citada, la de 
16 de Octubre de 1942 y el Decre­
to de 10 de Agosto de 1954. E n el 
orden político-presentativo, la Mu­
tualidad estará sometida a la Or­
ganización Sindical, que dictará a 
este respecto las normas pertinen­
tes. 

Art. 3 ° — Se considerarán em­
presarios y trabajadores a efec­
tos mutualistas. 

a) Por empresarios, toda perso 
na natural o jurídica, titular de 
explotación agrícola, forestal o ga­
nadera, o aquellas otras que, sin 
ostentar esta última condición, ten­
gan a sus servicios trabajadores 
afectados por el presente Decreto, 
en los términos establecidos por 
las disposiciones vigentes en ma­
teria de definición de las catego­
rías de trabajador y empresario. 

b) Por trabajador, y en iguales 
términos, los mayores de catorce 
años que habítualmente realizan 
por cuenta ajena labores de carác­
ter agrícola, forestal o ganadera 
y los que presten servicios en ex­
plotaciones de este tipo. Tendrán 
también la consideración de traba­
jadores los titulares y sus fami­
liares de una explotación agríco 
la, forestal, pecuaria o mixta, con 
líquido imponible no superior a 
cinco mil pesetas, que de forma 
habitual ejecuten personalmente 
las labores de las mismas y así 
también quienes por cuenta pro­
pia realicen trabajos análogos o 
asimilados. 

E l Ministerio de Trabajo estará 
facultado para adaptar el cálculo 
de los valores a que se alude en el 
párrafo anterior, de acuerdo con 

los aumentos y disminuciones que 
por las oportunas revisiones pu­
diera sufrir la riqueza agraria, y 
a establecer los índices correcto­
res que se juzguen convenientes. 

L a condición de mutualista se 
acreditará por el debido encua 
dramiento en la Hermandad Sin­
dical de Labradores y" Ganaderos 
y la posesión de la Cartilla Profe­
sional Agrícola, en que conste la 
filiación del trabajador, su ins­
cripción en la Mutualidad y de­
más extremos justificativos de la 
situación legal del trabajador res­
pecto a la misma, así como el cum­
plimiento de sus deberes de afi.-
liado, especialmente en orden al 
pago de la cuota. 

Art. 4 ° — Tendrán la conside­
ración de beneficiarios de la Mu­
tualidad y el subsiguiente derecho 
a prestaciones todos los trabaja­
dores que, incluidos en el apartado 
b) del articulo anterior, reúnan las 
condiciones y cumplan los requisi­
tos determinados al efecto en los 
Estatutos de la Institución, como 
también los -derecho-habientes de 
dichos trabajadores. 

Las prestaciones que se conce 
den a los beneficiarios en razón a 
la finalidad social de la Mutuali­
dad, no podrán ser objeto de ce­
sión, embargo, pignoración, ni 
constituir garantía para el cum­
plimiento de obligaciones ajenas 
a la Entidad. 

Los mutualistas o sus derecho-
habientes que cumplan los requisi­
tos que se fijen en los estatutos de 
la Mutualidad no podrán en nin­
gún caso dejar de percibir el be­
neficio o beneficios a que tengan 
derecho, salvo incumplimento repu­
tado malicioso de sus obligacio-
,nes. 

Art. 5 ° — L a Mutualidad Na­
cional de Previsión Agraria des­
arrollará las siguientes prestacio­
nes : 

1. Pensión de Jubilación. 
2. Pensión de Invalidez. 
3. Pensión o Subsidio de Viu­

dedad. 
4. Pensión de Orfandad. 
5. Seguro de Enfermedad. 
6. Socorro por Fallecimiento, 
7. Subsidio de Nupcialidad. 
8. Subsidio de Natalidad. 
9. Ayuda Familiar. 
10. Prestaciones de car á c t e r 

graciable. 
Los Estatutos de la Mutualidad 

regularán las circunstancias de de­
recho y cuantía de las prestado 
nes, que, en principio, se ajustarán 
a la siguiente base mínima: 

1. Pensión de Jubilación, de 
6.000 a 10.200 pesetas anuales, en 
escala progresiva, para edades de 
sesenta y cinco a setenta años. 

2. Pensión Vitalicia de Invali­
dez, 6.000 pesetas anuales. 

3. Pensión de Viudedad, 4.800 
pesetas anuales. 

4. Pensión complementaria de 
Orfandad, 1.200 pesetas anuales 
por hijo menor de quince años. 

5. Pensión de Orfandad absolu­
ta, 3.000 pesetas anuales por hijo 
menor de quince años. 

6. Socorro p o r Fallecimiento, 
4.000 pesetas. 

7. Subsidio de N u p c i a l i d a d , 
3.000 pesetas. 

8. Subsidio de Na'talidad, 1.00,0 
pesetas por hijo. 

g. Los beneficiarios de Ayuda 
Familiar, por estar sujetos a re­
visión periódica, serán los que se 
establezcan por la Mutualidad para 
cada ejercicio. • 

Art. 6.° — E l Seguro de Enfer­
medad se desarrollará por la Mu­
tualidad en favor de todos sus be­
neficiarios, de acuerdo con las 
normas que dicte el Ministerio de 
Trabajo en ejecución del Decre­
to de 18 de Octubre de 1957 y dis­
posiciones concordantes. E n todo 
caso, los obreros de carácter fijo 
y cualesquiera otros que disfruta 
sen actualmente de unas determi­
nadas prestaciones del Seguro de 
Enfermedad continuarán teniendo 
como mínimo los mismos derechos 
y obligaciones que hasta la fecha 

Para el desarollo del Seguro, la 
Mutualidad celebrará los oportu­
nos conciertos con el Instituto Na 
cional de Previsión. 

Con referencia a los trabajado 
res que por su carácter de eventua­
les o autónomos deben percibir la 
proteción del Seguro de Enferme 
dad dentro del régimen del De­
creto de 18 de Octubre de 1957 
la Mutualidad desarrollará en una 
fase inicial el mismo, con arreglo 
a las siguientes directrices: 

a) Se les otorgará desde el pri­
mer momento los beneficios de 
asistencia médica general, especia­
lidades básicas, farmacia, hospita­
lización y asistencia quirúrgica. 

b) Los beneficiarios participa­
rán en el coste de la prestación 
farmacéutica en el tanto por cien­
to que anualmente determine el 
Ministerio de Trabajo oídos los 
informes que establece la legisla­
ción del Seguro en vigor. Duran­
te el año 1959 dicha participación 
será como máximo de un veinti­
cinco por ciento que se reducirá 
según las circunstancias de la asis­
tencia que haya de prestarse al be­
neficiario. 

Art. 7.0 — L a Pensión de Jubi­
lación sustituirá paulatinamente al 
actual Subsidio de Vejez, que con­
tinuará a cargo del Instituto Na 
cional de Previsión con arreglo al 
régimen vigente establecido en ei 
Decreto-Ley de 2 de Septiembre 
de 1955. L a Mutualidad conven­
drá con el Instituto Nacional de 
Previsión el oportuno concierto 
para colaborar en la aplicación 1e 
dicha pensión a los afiliados, qu¿ 
extinguirá la cuantía del Subsidio 
de Vejez, conforme a lo dispues­
to en el artículo 5.° de este De­
creto, a medida que sean consoli­
dados por los trabajados, los pe­
ríodos establecidos de carencia de 
cinco años. Durante el plazo de 
adaptación de las nuevas presta­
ciones regirá lo establecido en las 
disposiciones transitorias primera 
y segunda del presente Decreto. 

Art. 8.° — Lo dispuesto en el 
artículo anterior se aplicará a las 
Pensiones de Viudedad e Invali­
dez, que sustituyen a los Subsi­
dios de este nombre, en vigor has­
ta ahora. 

Art. 9° — E l fondo de Ayuda 

Familiar se nutrirá con una frac­
ción fija de la cuota global de co­
tización, que sirá determinada en 
los Estatutos de la Mutualidad, y 
comprenderá las actuales coliza-
cío para Subsidio Familiar^en la 
Rama Agropecuaria. L a distribu­
ción del fondo se realizará men-
sualmente por la Junta de Segu­
ros Sociales delegada de la Mu­
tualidad, y constituida en la Her­
mandad que respectivamente en­
cuadre a los beneficiarios. 

Art. 10. — Las prestac iones 
graciables previstas en el art. 5 ° 
de este Decreto serán objeto de 
regulación en los Estatutos de la 
Mutualidad. E l Servicio Nacional 
de Seguridad Social Agraria, pre­
vio conocimento de los oportunos 
expedientes, podrá limitar o dene­
gar estas concesiones cuando del 
examen de aquél o de nuevos ante­
cedentes que se aporten se deduz­
can que el solicitante cuenta con 
medios que hacen innecesaria esta 
asistencia. 

Art. 11. — L a Mutualdad podrá 
actuar asimismo como E n t i d a d 
aseguradora de Acidentes de Tra­
bajo, acogiendo mediante una cuo­
ta especial independiente de las 
previstas en este Decreto a las 
empresas y trabajadores que volu-
tariamente se acojan a él. 

Art. 12. — L a Mutualidad de 
Previsión Agraria, cubrirá 1 os 
riesgos y prestaciones a su cargo 
mediante los siguientes recursos: 

s) Cotización individual de los 
trabajadores agrícolas. 

b) Aportación Patronal. 
c) Donativos, subvenciones, he­

rencias o legados. 
d) Renta de intereses de bienes 

patrimoniales o que pueda admi­
nistrar la Institución. 

ej Aportaciones del Estado y 
corporaciones públicas, en la fo"-
ma que legalmente se establezcan. 

f) Recursos complemcnt a r i o s 
que se le asignen en el Plan Na­
cional de Seguridad Social o con 
sujección a lo establecido en las 
disposiciones vigentes. 

g) Ingresos de cualquier índole 
que legalmente puedan tener liii>ar, 

Art. 13. — L a cuantía tanto de 
la cotización individual como de 
ja aportación patronal sera esta­
blecida por acuerdo del Gobie1 no, 
a propuesta del Ministerio de T í a -
bajo. 

L a cotización individual de los 
trobajadores consistirá en una cuo­
ta mensual única que englobará 
las actuales cotizaciones y será re­
caudada mediante cupones, c o n 
arreglo al sistema vigente sim­
plificado en la forma que deter­
minarán los Estatutos de la E n ­
tidad. 

L a aportación Patronal será re­
caudada por el Ministerio do Ha­
cienda mediante recibo uidepen-
diente y separado del de Contribu­
ción Rústica. Tal aportación con­
sistirá en lo que actualmente sa­
tisfacen las explotaciones agríco­
las por los diversos conceptos de 
Seguridad Social, agregando la 
cuota precisa para cubrir el im­
porte de las nuevas prestaciones 
que la Mutualidad ha de conceder 
en cumplimiento del presente De- , 



T U N T A T S U R C O 

NACIONAL D E PREVISION AGRARIA 
debido encuadramiento en la Hermandad Sindical 
pedirá la cartilla profesional agrícola 
i LAS SIGUIENTES PRESTACIONES: 

d e d a d : 

4.800 pesetas anuales 

lidad: 
1.000 pesetas por hijo. 

4.a Pensión complementaria de Orfandad: 
1.200 pesetas por hijo menor de 15 años 

9.a Ayuda Familiar: 

(A establecer por la Mutualidad para cada ejercicio) 

5.a Pensión de orfandad absoluta: 
3.000 ptas. anuales por hijo menor de 15 años 

10.a Seguro de Enfermedad: 
• 0 asistencia médica en general, especialidades básicas, 

farmacia, hospitalización y asistencia quirúrgica. 

creto, previos los cálculos actua-
riales pertienentes. 

Este complemento será satisfe­
cho por los que realmente lleven 
la explotación agraria y se bene­
ficien de sus resultados. E n nin­
gún caso su cuantía unida a la 
aportación actual será inferior al 
doble de lo que corresponde a los 
trabajadores encuadrados en la 
Mutualidad. 

Las empresas y corporaciones 
que no estén sujetas a Contribu­
ción Rústica y Pecuaria h a r á n 
efectivas sus cuotas por un impor­
te equivalente al doble de las que 
corresponden a los trabajadores a 
su servicio encuadrados en la Mu­
tualidad. 

Art. 14. — L a demora en el pa­
go de cuotas y aportaciones origi­
nará la imposición del recargo del 
veinte por ciento dispuesto en las 
normas vigentes. Los débitos se­
rán exigibles por via de apremio, 
conforme a las normas estableci­
das en la Orden de 18 de Mayo de 
'957 y demás disposiciones con­
cordantes. 

Las empresas agropecuarias que 
ocupen en sus explotaciones per­
sonal que no esté provisto de la 
cartilla profesional agrícola, será, 
subsidiariamente responsable d e l 
pago de los descubiertos en coti­
zación en que se encontrasen di­
chos trabajadores en el momento 
de ser empleados. 

Art. 15. — No se producirá de­
volución de cuotas a quienes cesa­
ren en el trabajo agrícola por cam­
bio de profesión' o actividad, aun 
cuando no reúnan las condiciones 
exigibles para causar en su mo­
mento beneficio de prestaciones, ni 
en el supuesto de que por la nue­
va actividad laboral vinieran obli­
gados a pertenecer a otra Insti­
tución de previsión obligatoria. 

Privará igualmente del derecho 
de reintegro de las cuotas satisfe­
chas, así como de concesión de 
prestaciones, la afiliación malicio­
sa a la Mutualidad Nacional de 
Previsión Agraria de quienes no 
reúnan las condiciones necesarias 
para ello. 

Art. 16. — L a Mutualidad Na­
cional de Previsión Agraria cons­
tituirá con los saldos de cada ejer­
cicio las reservas matemá t i c a s , 
técnicas y excedentes prescritos en 
la legislación vigente, que serán 
igualmente aplicables en materia 
de inversoines. 

E l Sérvelo Nacional de Segu­
ridad Social Agraria, comunicará 
anualmente a la Mutualidad la 
cuantía de las respectivas reservas 
y orientará preferentemente sus in­
versiones para que reviertan di­
rectamente en beneficio de la eco­
nomía agraria, a cuyo efecto pro­
curará que aquellas respondan a 
alguno de los siguientes fines: 

a) Impulsar planes de desarro­
llo económiro-agropecuario. 

b) Completar la acción coloniza-
.ddra facilitando el acceso de los 
trabajadores a la propiedad de la 
tierra o de sus elementos de tra­
bajo y producción, 

c) Extender al agro la forma­
ción profesional y técnica de sus 
trabajadores. 

Art. 17. — Los órganos de ac­
tuación de la Mutualidad Nacio­
nal de Previsión Agraria serán 
político-representativo y de direc­
ción y gestión técnica, con la si­
guiente estructura: 

a) Organismos Centrales. 
b) Comisiones Provinciales. 
c) Comisiones locales. 
Art. 18. — Los órganos centra­

les son: 
E l Consejo General. 
L a Junta Rectora; y 
E l Director. 
E l Consejo General, estará com­

puesto por vocales natos y electi­
vos, cuyo número y forma de de­
signación se fijará en los Estatu­
tos de la Institución. 

Los vocales natos, oficiales y 
sindicales representarán a los Mi­
nisterios y Organismos afectados 
por las actividades de la Mutua-
iidad. 

Los vocales electivos serán em­
presarios y trabajadores del agro 
designados de entre quienes for­
man parte de las Secciones Eco­
nómicas y Sociales de la Junta 
Nacional de Hermandades y de las 
Cámaras Oficiales Si n d i c a 1 e s 
Agrarias. 

£1 Consejo elegirá a su Presi­
dente y Vicepresidente, que ha­
brán de pertenecer precisamente 
al grupo de Vocales representati­
vos, económicos o sociales. 

L a Junta Rectora es el órgano 
de gobierno de la Mutualidad, y 
estará presidida por el Presiden­
te del Consejo General y consti­
tuida por Vocales natos y electi­
vos de entre los que forman par­
te de dicho Consejo. 

E l Director es el Jefe de los 
Servicios Técnicos Administrati­
vos de la Institución. Será nom­
brado por el Ministerio de Traba­
jo, oída la Organización Sindi­
cal y actuará como tal Director y 
Vocal nato en el Consejo General 
y en la Junta Rectora. 

Art. 19. — Las Comisiones pro­
vinciales se constituirán en la Cá­
mara Oficial Sindical Agraria y 
se gobernarán por una Junta Rec­
tora compuesta por Vocales natos 
de carácter sindical y oficial, y 
Vocales electivos designados de 
entre los que constituyan las Jun­
tas Económica y Social de la Cá­
mara. 

L a Junta Rectora eligirá un 
un Presidente de entre sus Voca­
les representativos. 

Los Servicios Técnicos Admi­
nistrativos estarán a cargo de un 
Director Provincial, nombrado por 
el Servicio Nacional de Seguridad 
Social Agraria. 

Art. 20. — Domiciliada en la 
Hermandad Sindical de Labrado­
res y Ganaderos se constituirá la 
comisión Local de la Mutualidad 
a cargo de una Junta Rectora 
constituida sobre la base de la 
Junta de Seguros Sociales y uti­
lizando como Servicios Adminis­
trativos los de la propia Herman­
dad. 

Art. 21. — E n el Estatuto de la 
Mutualidad se regularán los si­
guientes conceptos: 

a) Fines y extensión de la Mu­
tualidad. 

b) Consideración de mutualis-
tas y beneficiarios. 

c) Régimen de aporta c i o n e s 
empresarias y obreras. 

d) Prestaciones, clases, cuan­
tía y bases de aplicación. 

e) Régimen económico de l a 
Entidad. 

f) Sistema y órganos de gobier­
no : composición, facultades y fun­
ciones. 

g) Derechos, deberes, garantías 
y recursos de los cotizantes y be­
neficiarios. 

h) Dependencia y relación de la 
Mutualidad con el Servicio Nacio­
nal de Seguridad Social -Agraria. 

) Régimen general de colabo­
ración con el Instituto Nacional 
de Previsión, con la Organización 
Sindical y con las restantes ins-
tuciones y personas públicas y pri 
vadas llamadas a que soliciten una 
adecuada participación. 

j ) Cuantas normas generales y 
específicas sean necesarias en exi­
gencias de sus especialidades -ca 
racterísticas. 

L a Mutualidad percibirá en „ 
sostenimiento del Servicio Nació-1 
nal de Seguridad Social Agraria 
en la forma que por el Ministerio 
se determine, de acuerdo con las 
normas vigentes para las Mutuali­
dades Laborales. 

Art. 22. — Se faculta al Minis­
terio de Trabajo para interpretar 
el presente Decreto y dictar las 
normas complementarias precisas 
para su desarrollo. 

D I S P O S I C I O N A D I C I O N A L 
E l Ministerio de Trabajo coor­

dinará las funciones de la Direc­
ción General de Empleo y del Ser-

cío Nacional de Seguridad So­
cial Agraria en cuanto se refiere 
a la aplicación de la Cartilla pro­
fesional como documento acredita­
tivo del mutualista y a la confec­
ción del Censo Laboral Agrícola, 
base para la-expedición de aquélla. 

DISPOSICIONES 
T R A N S I T O R I A S 

Primera. — Las obligac i o n e s 
nacidas en virtud de la aplicación 
del vigente Régimen de Seguro de 
Vejez y Viudedad cont i n u a r á n 
siendo asumidas por el Instituto 
Nacional de Previsión en tanto no 
se alcance el período estatutario 
requerido para que tenga efectivi­
dad el nuevo sistema de jubilación 
que se implanta. 

Igualmente, seguirán a cargo del 
mencionado organismo las pensio­
nes que tienen acreditadas los ac­
tuales beneficiarios tanto por ve­
jez como por invalidez. 

Segunda. — E l déficit que se 
produzca al Instituto Nacional de 
Previsión por las o b l i g a c i o n e s 
asignadas en la disposición ante 
rior será compensado por la Mu­
tualidad, previa liquidación anual 
de resultas aprobadas por el M i ­
nisterio de Trabajo, a partir de la 
fecha en que se ponga en vigor lo 
dispuesto en este Decreto. 

A estos efectos, será estimado 
como déficit -la diferencia que exis­
ta después de utilizar, como has­
ta ahora, los excedentes de la R a ­
ma General y demás Regímenes 

Especiales de los Seguros Obliga- por el Organismo Sindical, regu-
torios conforme a lo dispuesto en 
el Decreto-Ley de 2 de Septiembre 
de I955, subrayándose la Mutua 
en los derechos y obligaciones del 
Instituto Nacional de Previsión. 

Dicha compensación se regulará 
por convenio entre ambas Entida­
des, autorizada por el Ministerio 
de Trabajo. 

Tercera. — Efí el plazo de trein­
ta días, el Servicio Nacional de 
Seguridad Social Agraria somete­
rá a aprobación del Ministerio de 
Trabajo el Estatuto por qué ha de 
regirse la Mutualidad Nacional de 
Previsión Agraria, en cuyo texto 
se incluirán las normas dictadas 

lando el aspecto político-represen­
tativo conforme a lo dispuesto en 
el Art. 2 ° del presente Decreto. 

Cuarta.—El Ministerio de T r a ­
bajo adoptará las disposi c i o n e s 
precisas -para que en 1 de Octubre 
del corriente año quede constitui­
da la Mutualidad Nacional de Pre­
visión Agraria, a partir de cuya 
fecha se iniciará la cotización y 
entrarán en vigor ias restantes 
normas previstas en este Decreto. 

Así lo dispongo por el presente 
Decreto, dado en Madrid a 23 de 
Abril de 1959.—Francisco Franco. 
E l Ministro de Trabajo.—Fermín 
Sanz Orrio. 

LA REDENCION DE NUESTRO CAMPO DEBE COMENZAR POR 
LA CONCENTRACION PARCELARIA (Cont inuación de la 1 p g . ) 

f ) L a a u d i e n c i a , q u e i p e r m i t e a d i c h o s • p a r t i c i p a n í e a , l a defensa de 
sus in te reses , c l a r a m e n t e e s t ab l ec ida e n e l a n t í c u l o 10 de l a L e y de C o n ­
c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , 
T R A M I T E S Y T R A B A J O S D R S D E L A I N I C I A C I O N D E L E X P E D I E N ­
T E H A S T A L A T O M A D E P O S E S I O N D E L O S N U E V O S L O T E S 

1. Solicitud, de los propietarios (.60% •propiedad. 507o B\up«rft.cA.e'>, 
2. R e m i s i ó n a i S e r v i c i o de C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a . 
3. R e d a c c i ó n i n f o r m e p r e l i m i n a r . 
4. A p r o b a c i ó n d e l i n f o r m e . 
5. R e d a c c i ó n d e l i n f o r m e p r e v i o . 
6. ' P r o p u e s t a de A p r o b a c i ó n a l a C o m i s i ó n C e n t r a l . 
7. I>eere to . A p r o b a c i ó n p o r e l Conse jo de M i n i s t r o s . 
S. C o n s t i t u c i ó n de l a C o m i s i ó n L o c a l . 
9. C o n s t i t u c i ó n de l a S u b c o m i s i ó n de T r a b a j o . 

10. C o n s t i t u c i ó n de l a C o m i s i ó n T é c n i c a M i x t a . 
H . D e s l i n d e c o n o r g a n i s m o s q u e poseen b ienes de d o m i n i o p ú b l i c o . 
12. L e v a n t a m i e n t o t o p o g r á f i c o de l a zona . 
13. I n v e s t i g a c i ó n de ¡ p r o p i e t a r i o s ( R e g i s t r o , C a t a s t r o , A m i l l a r a m i e n -

to, v i e j o s d e l l u g a r , e t c . ) . 
14. D e t e r m i n a c i ó n de fincas e x c l u i d a s . 
15. C l a s i f i c a c i ó n y v a l o r a c i ó n de t i e r r a s . 
16. A c u e r d o . p r e l i m i n a r d e l a C o m i s i ó n L o c a l sob re las Bases. 
17. E s t u d i o de m e j o r a s a r e a l i z a r . 
1S. E s t u d i o de c a m i n o s . 
19. R e d a c c i ó n de l a 1.a y 2.a p a r t e s d e l P l a n . 
20. A c u e r d o de l a C o m i s i ó n T é c n i c a p a r a s a c a r l o a encues t a . 
21 . E n c u e s t a . p ú b l i c a sobre l as Bases de C o n c e n t r a c i ó n . 
22. A l e g a c i o n e s de los in t e re sados . 
23. A c u e r d o f o r m a l de l a C o m i s i ó n L o c a l . 
24. R e d a c c i ó n d e f i n i t i v a d e l p r o y e c t o de o b r a s . 
25. R e c u r s o s a n t e l a C o m i s i ó n C e n t r a l de C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a . 
26. R e s o l u c i ó n de R e c e s o s p o r l a C o m i s i ó n C e n t r a l . 
27. A p r o b a c i ó n d e l P r o y e c t o p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a ­

c i ó n y e l S e r v i c i o de C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a . 
28. R e c u r s o s de A l z a d a a n t e e l M i n i s t e r i o . 
29. R e s o l u c i ó n d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 
SO. O r d e n M i n i s t e r i a l p o r l a q u e se a p r u e b a e l P l a n da Obras . 
31. E j e c u c i ó n de O b r a s . 
32. . C á l c u l o de l a s a t r i b u c i o n e s r e d u c i d a s . 
33. D e t e r m i n a c i ó n de los l o t e s d e n t r o de l a s masas . 
34. R e d a c c i ó n d e l a n t e p r o y e c t o . 
35. E n c u e s t a p ú b l i c a sob re e l a n t e p r o y e c t o . 
36. O b s e r v a c i o n e s y s u g e r e n c i a de p r o p i e t a r i o s , o r g a n i s m o s , e tc . 
37. I n f o r m e de l a C o m i s i ó n L o c a l . 
38. P r o y e c t o d e f i n i t i v o . A c t a de r e o r g a n i z a c i ó n . 
39. P r o n u n c i a m i e n t o de l a C o m i s i ó n L o c a l sob re e l p r o y e c t o . 
40. P u b l i c a c i ó n d e l p r o y e c t o . 
4 1 . R e c u r s o s . 
42. A m o j o n a m i e n t o de l o s lo tes . » 
43. R e m i s i ó n a l C a t a s t r o . 
44. I n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d . 
45. N u e v a d i s t r i b u c i ó n de l a p r o p i e d a d . 
L a C o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a es c u e s t i ó n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e suges ­

t i v a : a t r a e , p r i m e r o , p o r su e x t e n s i ó n e n c u a n t o a l a c a l i d a d h u m a n a 
de los p r o b l e m a s q u e p lan i t ea ; d e s p u é s , p o r s u des t acado i n t e r é s e c o n ó ­
m i c o a l a u m e n t a r s e s e n s i b l e m e n t e l a p r o d u c c i ó n y los r e n d i m i e n t o s u n i ­
t a r i o s ; l e s i g u e l a v a r i e d a d de l o s p r o b l e m a s j u r í d i c o s q u e se s u s c i t a n : 
en l a t é c n i c a a g r í c o l a , o f rece u n a v a r i a b i l i d a d de s o l u c i o n e s de este c a ­
r á c t e r , q u e p e r m i t e p o n e r e n p r á c t i c a t o d a l a g a m a de c o n o c i m i e n t o s 
a p r e n d i d o s e n los l i b r o s ; p o r ú l t i m o , s u g e s t i o n a e l c a r á c t e r e m i n e n t e ­
m e n t e s o c i a l de l a r e f o r m a . 

E n l a m i t a d n o r t e de E s p a ñ a , p u e d e a f i r m a r s e , c o n p l e n a s e g u r i d a d , 
q u e l a r e g l a g e n e r a l ú e los c u l t i v o s s o n l a s exp lacac iones en " h a r a p o s " , 
e x p l o t a c i o n e s t r i t u r a d a s c o m p u e s t a s p o r m u l t i t u d de p e q u e ñ a s p a r c e l a s , 
a l o j adas u n a s d e o t r a s y d i s t r i b u i d a s p o r los c u a t r o con f ine s de c á d a 
t é r m i n o m u n i c i p a l . 

E x i s t e , e n g e n e r a l , l a i m p r e s i ó n de q u e s o n las p r o v i n c i a s g a l l e g a s 
en d o n d e e l f e n ó m e n o de es t a f r a g m e n t a c i ó n de l a p r o p i e d a d r e v i s t e u n 
m á s a cusado m a t i z . E s c i e r t o q u e en n u é s t r a r e g i ó n e l t a j n a ñ o m e d i o 
de l a p a r c e l a desc iende p o r b a j o de c u a l q u i e r c á l c u l o , p o r p e s i m i s t a q u e 
é s t e sea. P a r a e n t e n d e r s e h a y q u e u t i l i z a r o t r a s m e d i d a s , n o h a b l a r de 
h e c t á r e a s , n i t a m p o c o de á r e a s , s i n o de c e n t i á r e a s . L a s fincas se m i d e n 
y a c o m o los so la res , p o r m e t r o s c u a d r a d ó s . L a c u e s t i ó n n o es q u e l a 
p l a n t e & m o s n o s o t r o s ; es q u e e s t á p l a n t e a d a p o r n u e s t r o pasado , p o r 
n u e s t r a i d i o s i n c r a s i a , y a n o s o t r o s s ó l o n o s cabe I n t e n t a r r e s o l v e r l a , s i 
no q u e r e m o s q u e l a e c o n o m í a de n u e s t r o c a m p o s i g a d e s l i z á n d o s e p o r 
l a p e n d i e n t e q u e , de m o d o f a t a l , c o n d u c e a la. r u i n a . 

E s .preciso, p u e s , a c o m e t e r c o n u r g e n c i a , l a r e a g r u p a c i ó n de l a p r o ­
p i e d a d - i r , e n s u m a , c o n esa p r i s a q u e n o s c o m u n i c a l a i m p a c i e n c i a 
p o r r e s o l v e r l as cosas u r g e n t e s , a l a C O N C E N m A C I O N P A R C E L A R I A . 



T U N T A T S U R C O 

p r a d o s m PRomsir 
Normas para su p repa rac ión , abonado y siembra 

S i el l a b r a d o r desea de ve ra s m e ­
j o r a s en s u g a n a d e r í a v a c u n a , no 
t i ene o t r o c a m i n o que empeza r a u ­
m e n t a n d o su "despensa" . Y es ta 
despensa se f o r m a p r i n c i p a l m e n t e 
c o n l a h i e r b a (de b u e n a ca l idad , y 
n u t r i t i v a ) o b t e n i d a en p r ados r a ­
c i o n a l m e n t e es tablec idos y b i e n c u i ­
dados. N o es c a n t i d a d exage rada 
dec i r q u e u n b u e n .prado puede r e n ­
d i r h a a l a m á s de 1U0.U00 k i l o g r a m o s 
do f o r r a j e v e r d e p o r h e c t á r e a . Y 
t a m p o c o r e s u l t a exage rado a f i r m a r 
q u e c o n prajdos a s í , b i e n hechos, 
pueden m a n t e n e r s e h a s i a t r e s v a ­
cas de r a z a se lecta p o r cada hec­
t á r e a , s i se c o m p l e m e n t a u n poco l a 
a l i m e n t a c i ó n c o n o t r o s p iensos q u e 
e l m i s m o a g r i c u l t o r puede—y de­
be—obtener en s u p r o p i a e x p l o t a ­
c i ó n . ' 

D i c h o esto, v a m o s a r e s e ñ a r es­
q u e m á t i c a m e n t e , en f o r m a de n o r ­
m a s c l a ras , Jo q u e h a y q u e h a c e r 
p a r a c o n s e g u i r u n b u e n p r a d q ^ Y 
lo d i r e m o s s i g u i e n d o el t i e m p o en 
que h a n de i r r e a l i z á n d o s e , las en­
miendas , los abonados y l a s i e m b r a . 

D i s t i n g u i r e m o s p r i m e r o q u e p u e ­
d e n establecerse p r a d o s en finales 
de v e r a n o ( s e p t i e m b r e ) y en p r i n c i ­
p ios de p r i m a v e r a ( m a r z o , a b r i l y 
h a s t a m a y o , en a l g u n a s c o m a r c a s 
a l t a s de l i n t e r i o r ) . L o s p r i m e r o s son 
aconsejables p a r a secanos de l a zo­
n a d e l l i t o r a l de las R í a s B a j a s 
cuencas d e l U m i a o de l M i ñ o o p a ­
r a r e g a d í o s de c u a l q u i e r z o n a de l a 
p r o v i n c i a . Dos de s i e m b r a p r i m a v e ­
r a l se a c o n s e j a p a r a secanos de zo­
nas a i t a s de l a p r o v i n c i a o p a r a r e ­
g a d í o s de c u a l q u i e r o t r a zona. K n 
r e g a d í o s p u e d e n hacerse en c u a l ­
q u i e r é p o c a , s i endo aconse jab le p a ­
r a zonas a l t a s d e j a r l o s p a r a finales 
de a b r i l o p r i m e r o s de m a y o . 

I I 
S i e l t e r r e n o q u e q u i e r e c o n v e r ­

t i r s e en p r a d o v e n í a s i é n d o l o y a , o 
sea e r a " u n p r a d o de s i e m p r e " , c o n ­
v i e n e p r i m e r o r o t u r a r l o , d a n d o u n a 
l a b o r p r o f u n d a de v e r t e d e r a ( a r a d o 
de h i e r r o ) y c u l t i v a r l o u n a ñ o , b i e n 
c o n p a t a t a s o r e m o l a c h a , s i l a r o ­
t u r a c i ó n se hace e n p r i m a v e r a , o 
con a l cace r o berzas , s i ee hace en 
o t o ñ o . C o n v i e n e u n c u l t i v o q u e r e 
q u i e r a b a s t a n t e s l abores con l a fi­
n a l i d a d de m a n t e n e r l a t i e r r a l i m ­
p i a de m a l a s h i e r b a s , y a q u e é s t a s 
BOU r e a l m e n t e , e n G a l i c i a , e l ene­
m i g o n ú m e r o u n o de los p r a d o s ; 
m a n t e n e r e l sue lo l i m p i o , e v i t a n d o 
q u e é a i a s florezcan p a r a que n o se 
h a g a n r e s i e m b r a s con sus s e m i l l a s . 

L i b r e e l t e r r e n o d e l c u l t i v o a n t e ­
r i o r , ee p r o c e d e r á de l a s i g u i e n t e 
m a n e r a : 

1. L l e v a r a l t e r r e n o unos 20.000 
k i l o g r a m o s de e s t i é r c o l b i e n hecho 
( n e g r o , u n t u o s o s i n " g a r a b u l l o s " d̂  
t o j o ) p o r h e c t á r e a ( u n o s 40 c a r r o s 
de los de v a c a s ) . Se esparce e l 
t i é r c o l p o r sobre l a finca e l m i s m o 
d í a q u e se l l eve a l t e r r e n o , pasan­
do s e g u i d a m e n t e ( p r o c u r a n d o n( 
l l e v a r a l a finca m á s e s t i é r c o l q u i 
e l q u e se p u e d a e n t e r r a r e n u n : 
j o r n a d a ) e l a r a d o de h i e r r o ( v e r t e 
d e r a ) , hac i endo con é l u n a labo; 
p r o f u n d a de 28 a 30 c e n t í m e t r o s 
p a r a q u e e l e s t i é r c o l y e l " p e l o " d í 
Ja finca v a y a n a l fondo , y s i se Ue 
v a n cons igo s e m i l l a s de m a l a s h i e r 
bas, p a r a que no g e r m i n e n , lo ha­
g a n con d i f i c u l t a d o, p o r l o menos 
l a r d e n en h a c e r l o . 

2. P a s a r l a g r a d a p a r a p u l v e r i 
z a r l a t i e r r a y a r r a s t r a r la b roza 
que quede sobre e l t e r r e n o , 
a m o n t o n a é s t a y se qjuema, espar­
c iendo sus cenizas p o r e n c i m a de 
l a finca. 

3. L l e v a r a l a finca 2.000 k i l o ­
g r a m o s de b o r r a s de cal (son m á s 
b a r a t a s q u e l a c a l v i v a ) . E s t a s bo­
r r a s se c o l o c a n en m o n t o n e s de 30 
a 40 k i l o g r a m o s y se c u b r e n con 
a l g o de t i e r r a . Pasados unos 6 6 7 
d í a s se deshace e-1 m o n t ó n y se p a ­
lea l a c a l ( y a a p a g a d a ) p o r e n c i ­
m a de l a p a r c e l a , hac iendo pasa r la 
g r a d á p a r a e n t e r r a r l a . A h o r a la 
g r a d a debo i r s i n peso e n c i m a , a l 
c o n t r a r i o de l a q u e se -pasó u n a 
vez a n u l o , q u e debe c o l o c á r s e l e u n a s 
p i ed ra s p a r a que p u l v e r i c e m e j o r el 
t e r r e n o . 

4. Pasados unos d í a s , se procede 
a v o l e a r -sobre l a p a r c e l a que se 
v a a c o n v e r t i r en p r a d o , los s l -
g u i e í r t e s ahonos Q u í m i c o s . 

Sup'-rfo.sfato 6 K s c o r l a s T h o m a s : 
600 k i l o g r a m o s l ) 0 r h e o t ñ r e a . 

S u l f a t o p o t á s i c o : 300 K g s . p o r 
h e c t á r e a . 

E s t o s abonos se c u b r i r á n c o n o t r o 
pase de g r a d a , o s i m p l e m e n t e , s i la 
finca es p e q u e ñ a , c o n u n rastrillo 
de p ú a s de h i e r r o . E s t e r a s t r i l l a d o 
o g radeo h a de hacerse c u i d a í d o s a -
m e n t e p a r a que l a t i e r r a quede co­
m o " p e n e l r a d a " , o sea m u y p u l v e ­
r izada , a p r o v e c h a n d o es ta l a b o r pa ­
r a d e j a r l a t i e r r a n i v e l a d a s i es de 
r e g a d í o , i n c l u s o m a r c a n d o los c a u ­
ces de r i e g o y las ceceras de des­
a g ü e , e n f o r m a de esp iga . 

' 5. C o n las a n t e r i o r e s labores , e n ­
m i e n d a c a c á r e a y abonado , q u e d a 
l a t i e r r a en cond i c iones de r e c i b i r 
l a s i e m b r a . T a n t o sea en iprados 
t e m p o r a l e s o p e r m a n e n t e s , se e m ­
p l e a r á n dos clases de s e m i l l a s : u n 
g r u p o f o r m a d o p o r las s e m i l l a s de 
m a y o r t a m a ñ o que y a r e c i b e m e z ­
c ladas e l a g r i c u l t o r en e l saco A , y 
o t r o g r u p o de s e m i l l a s p e q u e ñ a s 
( t r é b o l e s y f leo) mezc ladas en e l sa­
co B . E s t a s m e z c l a s v a n p r e p a r a ­
das c u i d a d o s a m e n t e p o r los S e r v i ­
cios T é c n i c o s d e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a ( P l a n A g r í c o l a de G a l i ­
c i a ) , y se e n t r e g a n a t r a v é s de es­
ta J e f a t u r a A g r o n ó m i c a . 

S i g u i e n d o u n a d i r e c c i ó n , p o r 
e j emplo , N o r t e - S u r , o l a de m a y o r 

i g i t u d de l a finca, se v o l e a l a se­
l l a d e l saco A ( s e m i l l a s m a y o r e s ) 
u n a vez hedho esto, se pasa el 

r a s t r i l l o de p ú a s de h i e r r o p a r a c u ­
b r i r l a s e m i l l a , p e r o h a c i é n d o l o m u y 
" g e r a m e n t e . N o h a y que o l v i d a r 
que s i l a s e m i l l a se e n t i e r r a c o n 
exceso g e r m i n a m a l o no g e r m i n a . 

c o n l o q u e se p i e r d e . L u e g o , en d i ­
r e c c i ó n c r u z a d a con l a a n t e r i o r , E s ­
te-Oeste o en s e n t i d o de l a m e n o r 
d i m e n s i ó n de l a finca, se v o l e a n las 
s e m i l l a s m e n o r e s (saco B ) . H e c h o 
esto se hace p a s a r p o r e n c i m a de 
l a finca u n r u l o o r o d i l l o de p i e ­
d r a , y s i no se t i e n e este ú t i l í s i m o 
ape ro de l a b o r , se e m p l e a r á u n r o ­
d i l l o 'hecho de t r o n c o b i e n a l i s a d o 
de e u c a l i p t o de u n m e t r o de l a r g o 
p o r c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s de d i á ­
m e t r o . E s t e r o d i l l o ( y a sea de p i e ­
d r a o de e u c a l i p t o ) , se hace r o d a r 
p o r e n c i m a de l a finca p a r a q u e 
a p i s o n a l a t i e r r a y se nd ih ie ran o 
" i p e g u e n " a é s t a las s e m i l l a s . Con 
e l lo se c u b r e n d i c h a s s e m i l l a s lo 
su f i c i en t e p a r a evitan." que las co­
m a n los p á j a r o s y se cons igue que 
en c o n t a c t o con e l sue lo g e r m i n e n 
b i en . 

6. S i l a finca es de r e g a d í o , no 
r e g a r h a s t a q u e vea " v e r d e c e r " el 
suelo , o sea h a s t a los 18 ó 20 d í a s 
de h e c h a l a s iembra^ E l r i e g o a n ­
tes de q u e g e r m i n e n las s e m i l l a s 
pueden a r r a s t r a r é s t a s d e j a n d o c a l ­
ve ros en u n o s l u g a r e s y a m o n t o n a ­
m i e n t o s e n o t r o s . A d e m á s c o n v i e n e 
" a v i v a r " e l q u e las r a í c e s tíe las se­
m i l l a s p r a t ense s b u s q u e n l a h u m e ­
dad d e l suelo, c o n lo que se c o n s i ­
g u e u n m e j o r e n r a i z a m i e n t o . 

7. L u e g o de e n r a i z a d a l a s i e m ­
b r a y pasados u n o s 30 d í a s , a c o n ­
t i n u a c i ó n de u n r i e g o — s i es r e g a ­
d í o — o d e s p u é s de u n a l l u v i a — s i es 
secano—, se e spa rcen sobre l a finca 
unos 200 k i l o g r a m o s de n i t r a t o do 
c a l o de C h i l e y s i no h u b i e r a estos 
abonos , unos 150 k i l o g r a m o s de s u l ­
f a t o a m ó n i c o p a r a d a r " u n espuela-
z o " a l c r e c i m i e n t o de l a h i e r b a . 

8. E l p r i m e r c o r t e , t a n t o en p r i ­
m a v e r a c o m o en o t o ñ o , debe da r se 
p r o n t o , a s í q u e l a h i e r b a t e n g a u n a 
c u a r t a de a l t u r a . C o n ese c o r l e se 
f a v o r e c e e l e n r a i z a m i e n t o y q u e los 
t r é b o l e s n o q u e d e n a h o g a d o s con 
las g r a m í n e a s . 

( C o l a b o r a c i ó n de l a J e f a t u r a 
A g r o n ó m i c a de P o n t r - v e d r a ) . 

lún los millos estatales al ganadero 
(Continuación) 

Préstamos y tipos de intereses 

Si en la circunstancia que reseñábamos en nuestro número ante-
rios se consigue el título de "GANADERIA DIPLOMADA" o "CA­
L I F I C A D A " , el Servicio Nacional del Crédito Agrícola, dependiente 
del Ministerio de Agricultura, bien directamente o a través de las 
Entidades que a continuación se indican, podrá otorgar con carácter 
preferente crédito para adquisición de ganado o para la realización 
de mejoras en las explotaciones ganaderas. En algunos casos será 
suficiente la garantía personal para obtener los auxilios económicos. 

Si las necesidades económicas del ganadero son relativamente pe­
queñas (del orden de 10.000, 15.000, 25.000 pesetas) y en la Herman­
dad funciona alguna Sección de Crédito (está abierto precisamente el 
plazo de afiliación) puede ser solicitado el préstamo con garantía 
personal. 

Si en la localidad no existiesen aquellas Entidades, el ganadero 
podría dirigirse a la Entidad Colaboradora de la Zona o Provincia 
del Servicio del Crédito Agrícola. Dicha Entidad, sobre cuya existen­
cia informaría la Hermandad, puede otorgar préstamos con garantía 
personal hasta la cantidad de 50.000 pesetas y pa,ra ser amortizado 
en uno, dos, tres o cuatro años. 

También dicha entidad estará facultada para conceder préstamos 
con garantía hipotecaria, hasta la cifra de 150.000 pesetas y plazo 
máximo de doce años. 

También dicho Servicio Nacional y para la finalidad concreta de 
adquisición de ganado, podrá otorgar, sin necesidad de hipoteca, un 
préstamo hasta 500.000 pesetas y por cuantía equivalente al 70 por 
100 del valor del ganado a adquirir si la explotación es "'Diplomada", 
y hasta un 60 por 100 si fuera solamente "Calificada". 

Igualmente el Servicio Nacional del Crédito Agrícola está facul­
tado para otorgar préstamos con garantía hipotecarla, de 500.000 pe­
setas, para realización de mejoras permanentes y para ser amortizado 
en el plazo máximo de doce años. 

Car tas de fuera 
V l g o , 25 de m a y o de 1969. 

Sr. D i r e c t o r de " Y u n t a y S u r c o " 

L A S N I E V E S 

M u y Sr . m í o : 
P o r u n a fe l iz c o i n c i d e n c i a l i a l l e ­

gado a m i poder u n e j e m p l a r del 
n ú m e r o u n o de) p e r i ó d i c o de su 
r l l gna d i r e c c i ó n . 

C o m p a r t o , en n i l modes ta o p i n i ó n . 
Bl s en t ido o r i e n t a d o r y d i v u l g a d o r 
rjue o s t e n t a el p e r i ó d i c o , espec ia l -
m e n t e p o r t r a t a r s e de u n a p u b l i c a -
c l o n do d i s t r i b u c i ó n g r a t u l l u e n t r e 
los asociados de esa e n t i d a d s i n d i ­
c a l . 

M I p r o f e s i ó n de f r l g o r l s t a me I n ­
duce a e n v i a r l e u n a c u a r t i l l a que 
t r a t a n d o do u n a r u m a I n d u s t r i a l 
con p r o b a d a a p l i c a c i ó n a l a a g r l -
c u l l u n i . puede s u p o n e r d l v i i l ü u c l ó n 
p r o v e c h o s a p a r a e l sec tor c a m p o , su 
p u b l i c a c i ó n en " Y u n t a y S u r c o " . 

l l u é B ' o l e I i u m l l d e m e n t e d l s p o n g u 
l a p u b l i c a c i ó n l e í t r a b a j o l e re fe­
r e n c i a y s n l ú d a l e m u y a t e n t a m e n t e 
s u y o n f f m o . s. s., 

F . D O J t l X O U E Z P O Y 

La refrigeración y 
la agricultura 

E l h o m b r e de l c a m p o se v e 
c o n s t a m e n t e en l a p r e o c u p a c i ó n de 
s i l a cosecha se ' p resen ta m a l , m a l 
a s u n t o p a r a su e c o n o m í a . S i l a co­
secha se p r e s e m a b i e n , h a y l a p r e -
o c u i p a c i ó n de l a b a j a de p rec ios e n 
e l m e r c a d o p o r la a b u n d a n c i a de In 
o f e r t a . 

L a g e n e r a l i d a d de loa p r o d u c t o s 
del c a m p o no ipuoden a l m a c e n a r s e 
en espera de l a n i v e l a c i ó n de p r e ­
cios, q u e p e r m i t e n a l a g r i c u l t o r r e ­
g u l a r su e c o n o m í a a p r o v e c h a n d o el 
m o m e n t o o p o r t u n o l i a r a l a v e n t a de 

sus p r o d u c t o s . L a r e f r i g e r a c i ó n , en 
su c o n s t a n t e a v a n z a r e i n v e s t i g a r , 
nos b r i n d a u n a o p o r t u n i d a d de r e ­
t ene r con c i e r t a s s egur idades estos 
p r o d u c t o s , y a s í t e n e m o s p o r e j e m ­
plo, Jas m a n z a n a s , las aperas, los l i ­
mones , s e g ú n las cond ic iones en que 
h a n s ido reco lec tados p u e d e n sos­
tenerse h a s t a 4 y 5 meses en (per­
fec tas c o n d i c i o n e s a g u a r d a n d o e l 
m o m e n t o o p o r t u n o de su v e n t a . 

E n v e r d u r a s , c o m o habas , coles, 
l echugas , p a t a t a s . a;lcadhofas, be­
ren jenas , etc., h a n l l egado a m a n ­
tenerse en porfeOla.s cond ic iones de 
dos semanas h a M a t r e s meses . T é n ­
gase en c u e n t a que s i e m p r e es t á , el 
f ao to r , m u y a t e n o r e n c u e n t a , de 
las cond ic iones en q u e h a n s ido re ­
colec tados todos estos p r o d u o t o s . 

P a r a m a n t e n e r l o s d u r a n t e l a r g o s 
p e r í o d o s en las c á m a r a s , c o n v i e n e 
recoger los u n t a n t o verdes , c o m o se 
hace con los p l f i t a n o s , y a s í las efl,-
m a r a s f r i g o r í f i c a s c u i d a n de r e t a r ­
d a r su m a d u r a c i ó n , l o g r a n d o e s t é n 
en cond i c iones p a r a el p ú b l i c o en 
é p o c a s en q u e e l c a m p o no puede 
o f rece r l a s . C o n e l lo se c o n s i g u e n 
v a r i o s r e su l t ados c o n c r e t o s : p r i m e ­
ro , se m e j o r a n y c o n m u c h o , los I n ­
gresos (par t iculares- ; segundo , a y u ­
d a m o s de u n a f o r m a d i r e c t a a la 
e c o h o p i í a n a c i o n a l , p o r s u m i n i s t r a r ­
le p r o d u o t o s de u n a f o r m a r e g u l a r 
en e l m e r c a d o , lo q u e e v i t a las fluc­
t u a c i o n e s de p rec ios y especu lac io­
nes, q u e no b e n e f i c i a n n i a l s u m i ­
n i s t r a d o r n i a l c o n s u m i d o r : t e r ce ro , 
p o r q u e sacamos p r o v e c h o de p r o ­
d u c t o s q u e en m u l t i t u d de ocas io­
nes, c o m o todos h e m o s p o d i d o c o m ­
p r o b a r , s i no h a n t e n i d o q u e da r se 
p a r a a b o n o del c a m p o , p o r o p r o v e ­
c h o o cas i n u l o h e m o s sacado de 
e l los . 

C r e o debemos r e c a p a c i t a r e n lo 
Bidé 

en las v e n t a j a s q u e p a r a todos r e ­
p o r t a l a r e f r l f r e r a c l ó n en a p l i c a c i ó n 
y c o l a b o r a c i ó n d i r e c t a c o n el c a m p o . 

^Muy gufrtoso a t v n d e r é c u a n t a s 
c o n s u l t a s se m e h a g a n a t r a v é s de 
l a d i r e c c i ó n de es ta r e v i s t a . 

P , D O r i N O r E Z P O Y 

F r l g o r l s t a 

F i n i s t e r r e . 31 . V I C O 

MARAVILLAS DEL MUNDO 
DE L O S I N S E C T O S 

V o r e l V b r . ( A r a g ó n 

LABRADOR: Cualquier oferta o de­
manda que desees hacer, te será 

publicada en estas páginas. 

•mU y SURCO", te ofrece 
servicio gratuito. 

este 

L o s p u l g o n e s , n e g r o s o v e r d e s , s o n 
t e m i b l e s e n e m i g o s de n u e s t r o s 
h u e r t o s y j a r d i n e s . T i e n e n u n a p a ­
r a t o c h u p a d o r p e r f e c t o , l o h u n ­
d e n en los t a l l o s j ó v e n e s d e las 
p l a n t a s y c h u p a n l a s a v i a e l abo ­
r a d a y s o n capaces de d e s t r u i r 
r á p i d a m e n t e l a c o s e c h a de u n 
b u e n f r u t a l . 

- P a r a l a s h o r m i g a s los p u l g o n e s 
s o n l o q u e las v a c a s l e c h e r a s pa ­
r a el h o m b r e . D o n d e q u i e r a que 
h a y p u l g o n e s h a y h o r m i g a s que 
los « o r d e ñ a n » p a r a o b t e n e r d e 
e l los u n a s u s t a n c i a a z u c a r a d a 
m u y s a b r o s a . 

E x a m i n a n d o c o n c u i d a d o l a 
p l a n t a e n q u e h e m o s v i s t o los 
p u l g o n e s , n o nos s e r í a d i f í c i l v e r 
las l a r v a s de u n a m o s c a q u e t r a ­
b a j a p a r a n o s o t r o s c o n e f i c ac i a y 
s i n e x i g i r c o m p e n s a c i ó n . 

L a m o s c a , u n a « S i r f i d e » , p e r t e ­
nece a l g r u p o m á s n u m e r o s o d e 
los d í p t e r o s . N o f a l t a n u n c a en el 
c a m p o y en los h u e r t o s y j a r d i ­
nes, y ee le c o n o c e l u e g o p o r sus 
co lo re s b r i l l a n t e s . L a q u e a h o r a 
nos i n t e r e s a l a h e m o s d e s c u b i e r ­
t o en u n a p l a n t a d o n d e se h a n 
m u l t i p l i c a d o los p u l g o n e s , c o m o 
s u e l e n . A q u í l l e g a l a m o s c a , c o l o ­
c a u n h u e v o c e r c a de los p u l g o ­
nes en u n p u n t o , l u e g o o t r o y 
o t r o . Y a h a s e m b r a d o y se v a 
c o n t e n t a : l o q u e s a l g a d e l h u e v o , 

q u e s e r á h i j o s u y o , t i e n e y a s u 
v i d a a s e g u r a d a , a i m e n o s h a s t a 
q u e l l e g u e a s e r u n a m o s c a 
a d u l t a . 

D e l h u e v o s a l e u n a l a r v a . N o 
h a i d o a n i n g ú n co l eg io , p e r o sa­
be m u c h o m á s q u e los q u e h a n 
Ido . P o r e j e m p l o , c o n o c e a ios b i ­
c h i l l o s q u e t i e n e a l a l c a n c e de 
s u a p a r a t o b u c a l , f o r m a u n a co­
m o u n a b o l s a en l a q u e e n t r a el 
p u l g ó n c o n las p a t a s p a r a f u e r a , 
y a l l í , s i n escape p o s i b l e , es es­
t r u j a d o y v a c i a d o p o r c o m p l e t o de 
s u c o n t e n i d o ú t i l . U n o t r a s o t r o 
l a l a r v a v a l e n g u l l e n d o de ese 
m o d o los p u l g o n e s , q u e n o h a ­
c e n n a d a p o r h u i r de s u e n e m i g o 
i m p l a c a b l e . E n m u y p o c o t i e m p o 
las l a r v a s de u n a s o l a m o s c a l i m ­
p i a n p e r f e c t a m e n t e u n a p l a n t a de 
p u l g o n e s . 

C u a n d o en e s t a t a r e a , p a r a el 
h o m b r e o e l j a r d i n e r o t a n ú t i l , 
h a « m p l e a d o l a l a r v a e l t i e m p o 
s u f i c i e n t e p a r a t e r m i n a r s u des­
a r r o l l o , f o r m a u n a c r i s á l i d a de l a 
c u a l , en pocos d í a s , s a l e u n a m o s ­
c a c o m o s u m a d r e . 

E n e l p o r v e n i r h a b r í a q u e p e n ­
s a r en c r i a r estas m o s c a s y m u i -
t i p l l o a r l a s c o m o u n m e d i o e f i c a c í ­
s i m o do . e x t i n g u i r p l a g a s t a n f a ­
t a l e s c o m o s o n las de los p u l g o ­
nes. S e r i a t a r e a d i f í c i l p e r o n o 
i m p o s i b l e . 



^ D N T A T S U B C O 

10 QUE T O D O / h ^ ^ ^ m t l í 
B A C I A L A M E J O R A S E I A A L D E A 

E l c a m p o en su a c e p c i ó n v i t a l 
f u é s i e m p r e u n a de l a s g r andes 
p r e o c u p a c i o n e s de los h o m b r e s 
a b i e r t o s ""a l a p a l e s t r a d e l b i e n co-
m ü n . E n é l se a l o j a l a p a r t e de l a 
p o b l a c i ó n m á s n u m e r o s a , a l í t l e m p o 
de aer l a m&3 a l e j a d a de l a s v e n t a ­
j a s que l a v i d a s o c i a l resporta. A 
s u vez el los c o n t r i b u y e n de u n m o ­
do dec i s ivo a l desa ro l lo e c o n ó m i c o 
de los ^pueblos. 

T o d o e l lo j u s t i f i ca , e l i n t e r é s que 
t i e n e q t io s u s c i t a r en los m o v i m i e n ­
t o s p o l í t i c o s y sociales l a v i d a c a m ­
pes ina , e l h o m b r e de n u e s t r o s 
ag ros . 

E r a en los t i e m p o s f u n d a m e a t a -
les d e l f a l a n g i s m o . C u a n d o e l v o -
cftblo " c a í d o " en l a s ausenc ias que 
e l t i r o t e o c a l l e j e r o p r o v o c a b a en las 
p r o p i a s escuadras , y no u t i l i z a d o 
c o m o c u c a ñ a o t r a m p o l í n ipara e a 
c a r a m a r s e . U n o de n u e s t r o s m e j o 
res l i t e r a t o s y d o c t r i n a r i o s , S á n 
chez Mazas , esbozaba u n a " p o l í t i 
c a de a ldea" . A ñ o s d u r o s de s i e m ­
b r a Üe ideaa y de sang re . " í s u r g e 
l a N o r m a P r o g r a m á t i c a , e s te la l u ­
m i n o s a a s e g u i r p a r a : l o s q u e p e r ­
m a n e c e m o s fieles a u n o s Ideas y 
a unos e j emplos . F ie l e s s i n " m i x t i ­
ficaciones, n i pasos a t r á s . T e n e l l a 
l a r e sponsab i l i dad de u n a c o n s i g n 
a c u m p l i r : " H a y q u e e l e v a r a todo 
t r a n c e el n i v e l de v i d a d e l campo; 
v i v e r o .pe rmanente de E s p a ñ a " , 
E l l o p r o v o c a e l g r i t o de l u c h a ; y 
e l ¡ A r r i b a e l C a m p o ! e l e c t r i z t 
n u e s t r a s ans ias e i n q u i a i u d e s i n sa 
Usfechas . 

Espoleados p o r l a c o n c i e n c i a de 
s e r v i r v o l u n t a r i a m e n t e a unos idea­
les, a n t e l a a m a r g a r e a l i d a d del 
t r a b a j o s i n h o r a s tope, s i n r e m u n e 
reoXOb j u s t a , s i n segu ro y o l v i d a ­
dos de l a sociedad, c u a l es e l l a ­
b o r a r en l o r u r a l , q u e r e m o s a p o r t a r 
n u e s t r o g r a n o de a r e n a . A l a i r e l i ­
b re , ba jo las e s t r e l l a s . L e j o s de los 
m i a s m a s que p o r esos m u n d o s todo 
lo i n v a d e n y de las p o l t r o n a s ca­
paces de a b l a n d a r las m e j o r e s i n ­
tenc iones . 

P e r o si E s p a ñ a es v a r i a , es ta d i ­
v e r s i d a d donde m á s se p o n e de m a ­
ni f i es to es en el c a m p o amasado 
con e l s u d o r de c ien tos de gene ra ­

ciones. Y el c a m p o g a l l e g o t i e n e s u 
p e c u l i a r i d a d , s u c o n t o r n o soc ia l , s u 
c o n f i g u r a c i ó n j u r í d i c a , sus f u e n t e s 
e c o n ó m i c a s , su i t r a d i c i ó n ' h i s t ó r i c a y 
f o l k l ó r i c a . T i e n e s u p e r s o n a l i d a d 
e s p e c í f i c a . 

Y l a c é l u l a b á s i c a en n u e s t r o 
c a m p o es l a p a r r o q u i a . D e espaldas 
a e l l a j a m á s l o g r a r e m o s l a e l e v a ­
c i ó n d e l n i v e l de v i d a de n u e s t r o s 
campes inos . 

Dob lados sobre e l su rco , ba jo u i 
sol t ó r r i d o o azotados p o r l a Incle" 
m e n c i a de u n t i e m p o i n v e r n a l , s i 
a l m a c h i r r í a c o m o las r u e d a s d e l 
c a r r o sobre l as c o r r e d o i r a s . S u f r e 
por sus c a m p o s y ganados dejados 
a l a l b u r d e l , t i e m p o . Se s ien te Iv 
do p o r l o p o c o q u e le r e s p e t a n 
te u n a v e n t a n i l l a . Se cree pos t e r ­
gado p o r q u e sus Ideas sobre lo que 
es s u y o y de su p a r r o q u i a ' n o 
o í d a s . L a d i f e r e n c i a d e l v i v i r en el 
c a m p o con r e l a c i ó n a l a v i d a u r 
b a n í í lo sume en u n p e s i m i s m o f a 
t a l i s t a , c u a n d o ve que su c o o p e r a 
c i ó n a l b i e n c o m ú n es p r o p o r c i o n a l 
y s u e x i s t i r e n e l m e d i o r u r a l 
necesar io p a r a e l d e s a r r o l l o de los 
pueblos . 

N o p o d e m o s n e g a r que su v i d a 
a c t u a l goza de g r a n d e s V e n t a j a s so 
bre l a de sus an tepasados , p e r o lí 
d i f e r e n c i a c o n r e l a c i ó n a o t r o s sec­
to res h u m a n o s s i g u e s iendo I r r i t a n 
te. E l c a m p o n o e s t á d o t a d o de t a n 
tos b ienes y s e r v i c i o s c o m o la. 
a g r u p a c i o n e s c i u d a d a n a s . Y l o qu< 
es peor a n u e s t r o c a m p o , a l g a l l e ­
go, no se le i i a p u e s t o en c o n d i ­
ciones de u n m á x i m o r e n d i m i e n t o 
que l ibe re a n u e s t r o s h o m b r e s de 
su i n s u f i c i e n c i a e c o n ó m i c a . S ó l o 
a y u d á n d o l o a u n m a y o r r e n d i m i e n ­
to se l o g r a r á u n m á s a m p l i o n i ­
v e l de v i d a . ¿ C ó m o ? 

H a c i a e l l o se e n c a m i n a r á n nues ­
t r o s m a l p e r g e ñ a d o s esbozos -que 
s u c e s i v a m e n t e i r e m o s d e s a r r o l l a n d o . 
E n t r e t a n t o pensemos en l a e x i s t e n ­
cia1 Oe n u e s t r o s campes inos . 

R . O T E R O 

L O S A B O N O S 
( C o n t l n n a e l ó n ) 
L o s es te rco le ros , q u e j a m á s de ­

b i e r a n f a l t a r e n t o d a e x p l o t a c i ó n 
a g r í c o l a p o r ser i n d i s p e n s a b l e s p a r a 

b u e n a f e r m e n t a c i ó n d e l e s t i é r ­
c o l , n o s i e m p r e c u e n t a n c o n l a 
a t e n c i ó n d e l a g r i c u l t o r . A veces n i 
los c o n s t r u y e , y o t r a s , l o q u e es 
peor , loa a b a n d o n a d e s p u é s de cons ­
t r u i d o s . 

P o r s e n c i l l o q u e sea u n es t e rco ­
l e r o debe c o n s t a r de u n a p l a t a f o r ­
m a i m p e r m e a b l e , «donde se- a l m a c e ­
n a n los e s t i é r c o l e s f rescos , y de 
u n a fo sa q u e r e t i n a l o s l í q u i d o s q u e 
e s c u r r e n de e l los , p a r a s u u l t e r i o r 
a p r o v e c h a m i e n t o a m a n e r a de riego 
de l a p r o p i a m a s a a f e r m e m t a r , r i e ­
gos q u e s i r v e n p a r a r e b a j a r l as 
a l t a s t e m p e r a t u r a s e n l a s f e r m e n ­
tac iones a c t i v a s , o p a r a i n c r e m e n ­
t a r é s t a s c u a n d o p o r f a l t a de i h u -
m e d a d se p a r a l i z a n . 

C o m o c o m p l e m e n t o de a q u é l l o s 
se les af losa m u r o s l a t e r a l e s q u e 
r e s g u a r d a n e l e s t i é r c o l de l a a c c i ó n 
desecadora de los v i e n t o s y h a s t a , 
a veces , de adecuadas c u b i e r t a s q u e 
los p r o t e j a n c o n t r a e l l a v a d o de las 

aguas , e s p e c i a l m e n t e s i e s t á n e n c l a ­
v a d o s e n c o m a r c a s en q u e l a s l l u - ' 
v í a s sean f r e c u e n t e s e i n t e n s a s . 

L a s u p e r f i c i e de l a p l a j t a f o r m a de 
es t e r co l e ro se p u e d e c a l c u l a r d i v i ­
d i e n d o . e l peso t o t a l d e l e s t i é r c o l 
f resco q u e se j u z g u e se d i s p o n d r á 
a t r a v é s d e l a ñ o ' ( en e l s u p u e s t o de 
q u e s ó l o se eanplee u n a v e z en es­
te p e r í o d o ) p o r 0,625 (peso a p r o ­
x i m a d o de u n m . 3 de e s t i é r c o l 
h e c h o ) y p o r 2 ( a l t u r a t m á x l m a e n 
m e t r o s q u e delben t e n e r los m o n t o ­
nes de e s t i é r c o l f r e s c o a l c o m e n z a r 
s u t r a n s f o r m a c i ó n ) . 

P a r a c a l c u l a r l a c a p a c i d a d de las 
fosas q u e h a n de r e c o g e r l as a g u a s 

E s t e m o d e l o de e s t e r co ­
l e r o , de u n o , dos o m á s 
cue rpos , se c o m p l e t a con 
u n a c a p a de p i ed ra s g r u e ­
sas, co locadas sobre l a 
p l a t a f o r m a , q u e p e r m i t e n 
c i r c u l e n a su. t r a v é s , los 
l í q u i d o s q u e e s c u r r e n l a 

m a s a . 

suc ias d e l e s t i é r c o l h a y v a r i a s r e ­
g l a s : U n a l a fija e n t r e e l 5 y e l 
10 p o r 100 d e l a c a p a c i d a d d e l es­
t e r c o l e r o ; o t r a r e s e r v a 3 m e t r o s 
c ú b l c o s p a r a c a d a 10 cab ezos d e 
g a n a d o m a y o r ; • h a y q u i e n c a l c u l a 
l a c a p a c i d a d de las fosas e n l a s e x ­
t a p a r t e d e l v o l u m e n total de o r i ­
nes de los ganados , y o t r o s j u z g a n 
q u e l a s fosas d e b e n se r su f i c i en t e s 
p a r a a l m a c e n a r l a t o t a l c a n t i d a d 
de l l u v i a q u e sobre l a s u p e r f i c i e 
d e l e s t e rco le ro pud i e se c a e r en 
v e i n t i c u a t r o h o r a s , e n e l d í a m á ­
x i m a p r e c i p i t a c i ó n - de l a c o m a r c a . 

( C o n t i n u a r á ) 

C U L T I V O Y A B O N O DE FRUTALES 
N A R A N J O 

E l n a r a n j o p e r t e n e c e a l a f a m i ­
l i a de las a u r a n c i á c e a s , g r u p o de 
los a g r i o s , y e n t r e e l los e l n a r a n ­
j o C i t r u s a u r a n t i u m d e s t a c a p o r 
s u i m p o r t a n c i a p a r a e l c o m e r c i o 
e s p a ñ o l . E s á r b o l de g r a n p r o d u c ­
c i ó n , y r e n d i m i e n t o ; sus f r u t o s se 
a p r o v e c h a n c o m o a l i m e n t o d e l 
h o m b r e , s u s flores, h o j a s y m a d e ­
r a , s o n u t i l i z a d a s c o m o p r i m e r a s 
m a t e r i a s p a r a l a i n d u s t r i a ; t a m ­
b i é n se e m p l e a e n m e d i c i n a p o r 
c o n t e n e r e n g r a n c a n t i d a d v a r i o s 
c o m p o n e n t e s d e l c o m p l e j o v i t a m í ­
n i c o B y , s o b r e t o d o , l a v i t a m i n a 
C, l o q u e l e h a c e ú t i l í s i m o p a r a 
c o m b a t i r t o d a s l as a v i t a m i n o s i s y , 
e n g e n e r a l , t o d o s los e s t ados d e 
d e s n u t r i c i ó n . 

C l i m a y t e r r e n o . — E l n a r a n j o so­
l a m e n t e v e g e t a e n los c l i m a s t e m ­
p l a d o s , n o r e s i s t i e n d o t e m p e r a t u ­
r a s i n f e r i o r e s a los t r e s g r a d o s b a ­
j o ce ro . E n a q u e l l a s z o n a s d o n d e 
l a t e m p e r a t u r a es c o n f r e c u e n c i a 
i n f e r i o r a c e r o g r a d o s , n o d e b e 
c u l t i v a r s e e l n a r a n j o . 

E n c u a n t o a l s u e l o , t o d a s l a s 
t i e r r a s se p r e s t a n a l c u l t i v o d e l 
n a r a n j o , s i e m p r e q u e s e a n s a n a s 
y p r o f u n d a s . L o s m e j o r e s p r o d u c -I LA TIERRA DE LABOR 

CONSTITUCION QUIMICA Y MICROBIANA DE LOI 
Lo mismo que las plantas, los 

suelos encierran un gran número 
de elementos químicos; pero sólo 
nos interesan, desde el punto de 
vista de la alimentación de las 
plantas: el nitrógeno, el fósforo, el 
potasio y el calcio. 

La riqueza de los suelos en es­
tos tres elementos se expresan en: 
NITROGENO, ACIDO FOSFORI-
CO, POTASA Y C A L . 

NITROGENO 

El nitrógeno existe bajo tres es­
estados: Orgánico, amoniacal y ní­
trico. 

I.0 — El nitrógeno o r g á n i c o , 
constituye la mayor parte del ni­
trógeno del suelo; entra en la com­
posición del humus. Bajo este es­
tado, no es asimilable por la plan­
ta, pero forma una reserva alimen­
ticia. 

Poco a poco se descompone y 
pasa al estado amoniacal. 

La sangre desecada, la carne, el 
cuero, la lana, el estiércol son em­
pleados para aportar al suelo el 
nitrógeno orgánico que le falta. 

2 ° — E l nitrógeno amoniacal, 
proviene de la descomposición de 
las materias orgánicas; es sobre 
todo aportado al suelo en forma de 
abonos (sulfato amónico y ciana­
mida). Bajo este estado es poco 
asimilable, pero, tal como veremos, 
es transformado rápidamente, me­
diante el fenómeno de la nitrifica-
ción, en nitrógeno nítrico. 

3.° — El nitrógeno nítrico o ni 
trógeno de nitratos representa la 
forma inmediatamente asimilable 
de la alimenta-ción nitrogenada de 
los vegetales. Se encuentra sobre 
todo en estado de nitrato de cal. 
Proviene del nitrógeno amoniacal 
o puede ser aportado al s^elo en 

forma de nitratos de sosa, de cal, 
de amoniaco o de potasa. 

La riqueza de los suelos en ni­
trógeno debe ser al menos de 1 
poT 1.000. 

ACIDO F O S F O R I C O 

E l ácido fosfórico se encuentra 
principalmente en el estado de fos­
fato de cal, de hierro y de alúmi­
na. La mayor parte de los suelos 
lo contienen débilmente. Se reme­
dia con la aportación de superfos-
fato de cal, de escorias de desfos-
foración, de fosfatos naturales, de 
huesos en polvo, etc. 

La riqueza de los suelos en áci­
do fosfórico debe ser al menos del 
I por 1.000. 

En el suelo, la solubilización de 
los fosfatos es favorecida por los 
ácidos orgánicos provinentes de la 
descomposición del humus. 

POTASA 

En el suelo, la potasa en reser­
va existe en forma de silicatos in-
solubles, poco asimilables por las 
plantas. La forma attiva está re­
presentada por sus combinaciones 
con la caliza y la materia orgáni­
ca. Las tierras arcillosas son ge­
neralmente bastante ricas en pota­
sa. Es precisamente bajo forma de 
cloruro y de sulfato que ,se da a 
las tierras la potasa que nece^Uan. 

L a riqueza de potasa en los sue­
los debe ser al menos de 2 por 
1.000 en potasa total, o sea, de 
0,30 por 1.000 en potasa asimi'a-
ble. 

C A L 

La cal existe en los uelos en 
estado de carbonato de cal o ca­
liza.- Algunos de ellos contienen 
hasta el 80%. Otros carecen de 
ella. Se remedia con la aportación 
de cal o de marga. 

La fierra debe, según su natura­
leza, encerrar de 10 a 50 por 1.000 
de carbonato de caU 10 oara los 
suelos ligeros; 30 para los suelos 
medianamente compactos; 50 para 
los suelos arcillosos. 

La importancia del contenido de 
cal es muy grande cuando se tra­
ta de cultivos frutales. E l castaño 
languidece en cuanto el suelo con­
tiene la menor traza de cal, mien­
tras que el nogal soporta dosis 
muy elevadas. 

Los árboles de frutos de pepitas 
se acomodan perfectamente a una 
reacción ácida, es decir, a la au­
sencia de cal, mientras que los ár­
boles de frutos de hueso no pros­
peran en tierra de reacción alca­
lina. 

Se admite que el peral injertado 
sobre membrillero languidece, a 
partir del 5 por 1.000 de cal; in­
jertado sobre pie franco, puede so­
portar el 75 por 1.000. 

MICROBIOS D E L S U E L O 
En todos los suelos existen mi­

crobios, pero su número varía con 
la naturaleza de las tierras, el cul­
tivo, los abonos, y las circunstan­
cias climatológicas. L a . materia or-v 
gánica es indispensable a su vida 
y la fertilidad de las tiernas va ín­
timamente ligada a su actividad. 

Se distinguen microbios útiles y 
microbios perjudiciales, pero éstos 
no se desarrollan más que en el 
caso en que las circunstancias son 
impropias para la vegetación. 

Los microbios útiles, que sólo 
son interesantes desde el punto de 
vista agrícola, comprenden: 

1. " — Los microbios humificado-
res. , 

2. ° — Los microbios de" lu nitri-
ficación. 

3 ° — Los microbios fijadores de 
nitrógeno. (Continuará) 

t o s se o b t i e n e n « n l o s t e r r e n o s s i 
l i c e o a r c i l l o s o s y a r c i l l o c a i c á j ' e o s . 

L a b o r e s . — E l t e r r e n o d e b e p r e ­
p a r a r s e a l g ú n t i e m p o a n t e s d e l a 
p l a n t a c i ó n c o n l a b o r e s d e a r a d o , 
c u a n t o m á s p r o f u n d a s m e j o r . P u e ­
d e n h a c e r s e l as s i g u i e n t e s ; 

E n o t o ñ o : a l z a r a 15 c e n t í m e ­
t r o s , c o n e s c a r i f i c a d o r . 

' E n i n v i e r n o : b i n a r a 50 c e n t i -
t i m e t r o s , c o n v e r t e d e r a . 

E n p r i m a v e r a : t e r c i a r a 25 c e n ­
t í m e t r o s , c o n v e r t e d e r a . 

U n a v e z finalizadas es tas l a b o ­
res , se p r o c e d e a l a a p e r t u r a d e 
los h o y o s , q u e d a n d o d e e s t a f o r m a 
h a s t a e l i n v i e r n o , q u e se r e a l i z a 
l a p l a n t a c i ó n . 

E a i g e n c i a s y a b o n a d o . — N u e s ­
t r o l a b r a d o r n o c u l t i v a n i a b o n a 
el n a r a n j o . Se t i e n e c o m o u n á r ­
b o l s i l v e s t r e . N i se p o d a , n i se r i e ­
ga , n i se d a n l a b o r e s y m u c h o 
m e n o s se a b o n a . N o o b s t a n t e s u ­
p o n e a p o r t a c i ó n c o n s i d e r a b l e p a r a 
s u e c o n o m í a , a ca so p o r l a a b u n ­
d a n c i a d e p o t a s a e n n u e s t r o s u e l o . 

C o m o t o d a p l a n t a n e c e s i t a los 
t r e s e l e m e n t o s f e r t i l i z a n t e s p r i n ­
c i p a l e s : N i t r ó g e n o , á c i d o f o s f ó r i c o 
y p o t a s a . E x a m i n e m o s las d i s t i n ­
t a s a c c i o n e s q u e los t r e s é j e r c e n 
e n e l n a r a n j o ^ 

E l n i t r ó g e n o e n f o r m a de s u l f a ­
t o a m ó n i c o o d e n i t r a t o , es e l f a c ­
t o r p r i n c i p a l p a r a e l c r e c i m i e n t o 
de l a p l a n t a , p e r o s u e m p l e o a b u ­
s i v o p r o v o c a e l e m b a s t e c i m i e n t o 
de l a n a r a n j a y r e t r a s a s u m a d u ­
rez, e s t i m u l a n d o e x c e s i v a m e n t e l a 
v e g e t a c i ó n , y , h a c e q u e e l á r b o l , y 
l o m i s m o e l f r u t o , e s t é n e n v i d a 
a c t i v a e n los m o m e n t o s q u e l a m a ­
d u r e z d e b i e r a l l e v a r s e a cabo , y 
este c r e c i m i e n t o t a r d í o d e j a l o s t e ­
j i d o s n o b i e n l i g n i f l e a d o s , p o r l a 
f a l t a de s u p e r f o s f a t o y p o t a s a , h a ­
c i é n d o l o s m á s s e n s i b l e s a l a s h e ­
ladas y e n f e r m e d a d e s . 

E l á c i d o f o s f ó r i c o es i n d i s p e n ­
s a b l e p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e l a 
p l a n t a : f a v o r e e o e l c u a j a d o de l a 
flor y es n e c e s a r i o p a r a l a f o r m a ­
c i ó n de s e m i l l a s y f r u t o s . 

L a p o t a s a es a b s o l u t a m e n t e n e ­
c e s a r i a a l a v i d a d e l a p l a n t a ; s i n 
e l l a n o h a y v e g e t a c i ó n p o s i b l e . E s 
i n d i s p e n s a b l e p a r a l a f o r m a c i ó n 
d e l a z ú c a r , m e j o r a l a finura d e 
l a p i e l , d a c a l i d a d y c o n s i s t e n c i a 
a los t e j i d o s y a los f r u t o s , y . 
c o n e l l o , a u m e n t a s u r e s i s t e n c i a 
l a s h e l a d a s y e n f e r m e d a d e s , a l a s 
q u e p r e d i s p o n e u n exceso de n i ­
t r ó g e n o . C u a n d o l a p o t a s a f a l t a o 
e x i s t e e n c a n t i d a d i n s u f i c i e n t e , n i 
los a b o n o s n i t r o g e n a d o s n i l o s 
f o s f a t a d o s e j e r c e n p l e n a m e n t e s u 
a c c i ó n , y las m e j o r e s cosechas se 
o b t i e n e n c u a n d o se s a b e a s o c i a r 
b i e n los t r e s e l e m e n t o s f e r t i l i z a n ­
tes . 

F ó r m u l a s de a b o n a d o . — V a r í a n 
m u c h o , desde l u e g o , s e g ú n l as c l a ­
ses de t e r r e n o y v a r i e d a d e s d e las 
p l a n t a s , t a m a ñ o d e los á r b o l e s y 
c a n t i d a d de cosecha , a s i c o m o d e l 
e m p l e o de e s t i é r c o l o b i e n e l u s o 
e x c l u s i v o de a b o n o s m i n e r a l e s . 

C o n t o d o e l l o es r e c o m e n d a b l e 
l a / d r m u l a a m e H c a ? u i m o d i f i c a d a 
e x c e l e n t e p a r a f r u t o e q u e n o se 
b u f e n f á c i l m e n t e : 

S u p e r f o s f a t o o e s c o r i a s : ü k i ­
l o g r a m o s . 

S u l f a t o a m ó n i c o o c i a n a m i d a : 
36 k i l o g r a m o s . 

C l o r u r o o s u l f a t o p o t á s i c o : 16. 
S u l f a t o de h i e r r o : i . 
S i los á r b o l e s d a n f r u t o q u e se 

b u f e n f á c i l m e n t e , se d i s m i n u y e n 
se is k i l o s d e s u l f a t o a m ó n i c o y se 
a u m e n t a l a p o t a s a e h l a m i s m a 
p r o p o r c i ó n . 

Se a p l i c a r á n p o r á r b o l d e c u a t r o 
a c i n c o k i l o s d e m e z c l a . 

Se a p l i c a r á n los a b o n o s e n l a l a ­
b o r q u e se d é d e s p u é s d e l a r e c o ­
g i d a d e l f r u t o . 

M u l t i p l i c a c i ó n . — E l n a r a n j o 
p u e d e m u l t i p l i c a r s e p o r s e m i l l a , 
a c o d o o i n j e r t o s , s i e n d o es tas d o s 
ú l t i m a s m u y p o c a f r e c u e n t e s , p u e s 
los a c o d o s e n r a i z a n m u y m a l e n 
los n a r a n j o s d u l c e s y e l i n j e r t o 
a n t i c i p a m u c h o l a f r u c t i f i c a c i ó n 
d e l á r b o l . 

L a s e m i l l a se d e p o s i t a e n s e m i ­
l l e r o , p a r a o b t e n e r p ies f r a n c o s 
q u e l u e g o h a n d e i n j e r t a r s e . E l 
s e m i l l e r o s u e l e h a c e r s e e n c a j o n e s , 
d u r a n t e e l m e s d e m a r z o , y , c u a n ­
d o se s i e m b r a e n p l e n o c a m p o , se 
e f e c t ú a e n a b r i l o m a y o . C u a n d o 
Jas p l a n t a s h a n a l c a n z a d o u n a a l ­
t u r a de 15 a 17 c e n t í m e t r o s , s e 
t r a s p l a n t a n a p a r c e l a s a n á l o g a s a 
las d e l s e m i l l e r o , d o n d e se d i s t a n ­
c i a n u n o s 50 c e n t í m e t r o s u n a s - d e 
o t r a s y 30 c e n t í m e t r o s e n t r e l í ­
n e a s . E s t e t r a s p l a n t e se r e a l i z a 
d e o c t u b r e a n o v i e m b r e . E n e l 

v o t e r r e n o n o se p r e c i s a n o t r a s 
o p e r a c i o n e s q u e e s c a r d a s y r i e ­
gos . 

E l i n j e r t o q u e d e b e e m p l e a r s e 
l i c a y e x c l u s i v a m e n t e es e l d e 

e s c u d o o e s c u d e t e ; l a é p o c a i n d i - ' 
c a d a es d e m a r z o a a b r i l o d e 
a g o s t o a s e p t i e m b r e . 

E l I n j e r t o e n e l n a r a n j o c o n ­
v i e n e h a c e r l o e n e l v i v e r o c u a n d o 
e l a r b o l i t o t i e n e u n o o dos a ñ o s . 
P r e n d i d o s los i n j e r t o s se e m p i e z a 
l a p o d a d e f o r m a c i ó n , q u e d e b e r á 
c o m e n z a r s e d e los se is m e s e s a l 
a ñ o d e h a b e r p r e n d i d o e l i n j e r t o . 
E l a r b o l i t o , a l final d e l s e g u n d o 
a ñ o o e n e l t e r c e r o d e s u v i d a , es­
t á e n c o n d i c i o n e s d e s e r l l e v a d o 
a l t e r r e n o d e s u p l a n t a c i ó n o 
a s i e n t o d e f i n i t i v o . E l t r a s p l a n t e se 
v e r i f i c a r á d e f e b r e r o a m a r z o . C o n ­
v i e n e q u e e s t é a b r i g a d o d e loe 
v i e n t o s d e l N o r t e . 

A t e n c i o n e s c u l t u r a l e s . — L o s c u i ­
d a d o s c u l t u r a l e s se r e d u c e n a u n 
r i e g o d e s p u é s d e l t r a s p l a n t e , u n a 
l a b o r d e c a v a e n e l i n v i e r n o y 
v a r i a s s u p e r f i c i a l e s e n v e r a n o pa ­
r a d e s t r u i r l as m a l a s h i e r b a s , a 
m á s d e los r i e g o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes , q u e n u n c a se d e b e n d a r c o n 
p r o d i g a l i d a d . L a n e c e s i d a d d e r i e ­
g o l a m a n i f i e s t a e l á r b o l p o r u n 
r á p i d o a r r u g a m i e n t o d e las h o j a s . 

P o d o . A n u a l m e n t e , desp u é s 
de l a r e c o l e c c i ó n , se p r a c t i c a l a 
p o d a , q u e p u e d e r e a l i z a r s e d e f e ­
b r e r o a m a r z o , a fines d e m a y o o 
a p r i n c i p i o s d e o t o ñ o , c o r t a n d o d e l 
á r b o l l a s r a m a s secas y a q u e l l a s 
que , p o r s e r v i e j a s , y a h a n p r o d u ­
c i d o f r u t o . T a m b i é n se p o d a n l a s 
r a í c e s ; e s t a o p e r a c i ó n d e s a n e a ­
m i e n t o t i e n e p o r o b j e t o s u p r i m i r 
l a s r a í c e s d a ñ a d a s y las q u e se 
e n t r e c r u z a n y , e n a l g u n o s casos , 
e l n a b o o r a í z c e n t r a l . P o r es te 
p r o c e d i m i e n t o se h a l o g r a d o c o m ­
b a t i r l a g o m o s i s . 

R e c o l e c c i ó n . — E s t a c o m i e n z a 
en n o v i e m b r e y s u e l e d u r a r h a s t a 
m a r z o o a b r i l . E l f r u t o , a l r e c o l e c ­
t a r s e , d e b e r á e s t a r seco, p o r l o 
q u e , e n é p o c a s d e e s c a r c h a , n o se 
c o m i e n z a l a r e c o l e c c i ó n h a s t a b i e n 
e n t r a d o e l d í a . l i a o p e r a c i ó n se h a ­
ce c o r t a n d o e l p e z ó n o p e d ú n c u l o 
p o r s u p a r t e s u p e r i o r I n m e d i a t a 
a l a c o r t e z a c o n u n o s a l i c a t e s de" 
c o r t e l a t e r a l ; d e b e c o r t a r s e l a net-
r a n j a c o n e l m a y o r c u i d a d o , e v i ­
t a n d o l e s i o n a r e l f r u t o c o n las 
u ñ a s o c o n los a l i c a t e s . 

L a r e c o l e c c i ó n p r i m e r a se efec­
t ú a a l q u i n t o o s e x t o a ñ o d e p l a n ­
t a d o e l á r b o l . 



T U N T A T S U R C O 

C O N O Z C A M O S 
N U E S T R O I D I O M A 

E s t a s e c c i ó n — u n a de las f i j a s — de n u e s t r o p e r i ó d i ­
co , e s t á a car j^o d e l E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r D o n D i c c i o ­
n a r i o - d e l a R e a l A c a d e m i a de \ la L e n R u a . 

A L A B A N Z A ; E L O G I O . L a a l a b a n z a c o n s i s t e en d e c i r b i e n de u n a 
p e r s o n a o cosa s i n d a r r a z o n e s ; e l e l o g i o es u n a a l a b a n z a f u n d a d a en 
m o t i v o s ; Es , desde l u e g o , m u c h o m á s c o r r i e n t e l a a l a b a n z a , v u l g a r ­
m e n t e c o n o c i d a p o r " p e l o t i l l a " . D o n D i c c i o n a r i o s u e l e d e n o m i n a r a 
q u i e n la p r a c t i c a " t i r a l e v i t a s " . Y n o s o t r o s t a m b i é n . 

* • • . . 
A LIA L I G E R A ; L I G E R A M E N T E . A l a l i g e r a es e x p r e s i ó n d e m o -

d 6 , y s i g n i f i c a s i n p r e p a r a t i v o s . E l a d v e r b i o l i g e r a m e n t e se r e f i e r e a l 
t i e m p o , y v a l e c o n r a p i d e z . P o r e j e m p l o : O b r a m o s l i g e r a m e n t e c u a n ­
do j u z g a m o s a l a l i g e r a . Y v i c e v e r s a . 

A R T E ; A R T I F t C I O . E l a r t e c rea , es g e n i a l ; e l a r t i f i c i o d i s p o n e , 
es i ngen ioso ' . A s a b e r : E l a r t i f i c i o es u n a d i s p o s i c i ó n ; e l a r t e u n a i n s ­
p i r a c i ó n . E l g e n i o , n a c e ; e l i n g e n i o , se a d q u i e r e . P e r o . . . " d o n d e N a ­
t u r a n o n da , S a l a m a n c a n o n p r e s t a " . 

C A M B I O ; T R U E Q U E ; P E R M U T A ; C A N J E . E l c a m b i o es m e r c a n ­
t i l - e l t r u e q u e , d o m é s t i c o ; l a p e r m u t a es o f i c i a l ; e l c a n j e , m i l i t a r y 
d i p l o m á t i c o . D e a h í q u e se c a m b i e n los d i n e r o s ; se t r u e q u e n l o s b i e ­
n e s ; se p e r m u t e n los p u e s t o s y se c a n j e e n los p r i s i o n e r o s . Y s i l a 
cosa es a s í , de p o d e r e l e g i r , p r e f e r i r í a m o s c a m b i a r q u e es lo s u s ­
t a n c i o s o . 

C A L L A D O ; S I L E N C I O S O . U n a m u j e r p u e d e ser c a l l a d a y p u e d e 
es ta r s i l e n c i o s a . Se e s t á s i l e n c i o s o a c c i d e n t a l m e n t e ; se es c a l l a d o p o r 
h á b i t o o í n d o l e . . • . , . . 

D e é d e l u e g o u n a m u j e r p u e d e e s t a r s i l e n c i o s a ; p e r o . . . ¿ p u e d e s e r 
c a l l a d a ? : A y , a m i g o ; s i u s t e d l o cree a s í es p o r q u e no h a b r á e s tado 
n u n c a . . ! casado . ¡ D e v e r a s ! L a e x p e r i e n c i a es l a m a d r e d e . . . ( A y , a l 
l l e g a r a ca sa ! ) 

H E C H O ; A C T O ; A C C I O N ; O B R A . H e c h o es l a voz g e n é r i c a , 
t o d o l o q u e ' e s e fec to de h a c e r ; ac to es u n h e c h o p ú b l i c o , a u t o r i z a d o , 
s o l e m n e ; a c c i ó n es u n hecho m o r a l d e l f u e r o i n t e r n o ; o b r a , lo q u e e l 
h o m b r e hace e n la e s f e r a de l a c i e n c i a , d e l a r t e , d e l d e r e c h o , de la 
m o r a l y de la r e l i g i ó n . ( N o v a l e c o n f u n d i r o b r a c o n c o n s t r u c c i ó n ) . 

Sepa u s t e d q u e v o z e s t e n t ó r e a es l o m i s m o que v o z f u e r t e y r o ­
b u s t a T o m a a q u e l n o m b r e de E s t e n t o r , q u e e s t u v o e n e l s i t i o de T r o ­
v a e i c u a l , s e g ú n H o m e r o , h a c i a é l s o l o t a n t o r u i d o c o m o c i n c u e n t a 
h o m b r e s g r i t a n d o j u n t o s ; lo q u e no f u é ó b i c e p a r a q u e m u r i e s e r e ­
v e n t a d o c u a n d o se e s f o r z ó en v a n o c o n t r a M e r c u r i o , r e t a d o p o r es ta 
d i v i n i d a d a - p r o b a r q u i e n g r i t a r í a m á s . 

MEJORA DE LOS RENDIMIENTOS ECONOMICOS 
DEL CULTIVO DEL MAIZ EN GALICIA 

P o r I S M A E L SIERRA FRANCO 
(Perito Agr í co la cUI Ei lado) 

E n l a s c o m a r c a s q u e h e m o s 
a g r u p a d o c o m o m e r i d i o n a l e s o s u r -
ooc lden ta l e s , • t o p o s r á f l c a r a e n t e a d o p ­
t a n sobre e l m a p a d e G a l i c i a u n a 
Z g ó t i c a c o n toase e n e l M i ñ o h a s ­
t a O r e n s e ; l a a l t e r n a j t l v a de c u l t i ­
vos es de r o t a c i ó n a n u a l ; " M a l z -
H l e i t o a " , ca s i s i e m p r e e m p l e a n d o u n 
t i p o de r a y - g r a s s q u e b i e n m e r e c e 
q u e c a l i f i q u e m o s de g a l l e g o , c o n o ­
cido, p o r H e p b a de V l g o , H e r b a Cas­
t e l l a n a , X o y o , V a l l i c o o H e r b a So­
r r a , o u t i l i z a n d o c p n m & s sen t ido 
a g r o n ó m i c o t r é b o l e s de I n v i e r n o . 

« 1 b i e n y con c i e r t o e s m e r a r s e 
r e a l i z a n las l abores c u l t u r a l e s , no 
so pone , e n c o n t r a s t e , e l m i s m o 
c u i d a d o en c u a n t o a l abonado , m a r ­
cos de s i e m b r a , empleo de s e m i l l a s 
y r e c o l e c c i ó n . N o ipondera n u e s t r o 
l a b r a d o r , en t o d o s u c a p i t a l í s i m o 
v a l o r l a i m p o r t a n c i a de p r e v e n i r 
p l a g a s y e n f e r m e d a d e s . L a flt(^hi-
g lene e n t a n t o e n c u a n t o é s t a n o 
sea v i s i b l e p a r a c o m b a t i r u n a p l a ­
g a o e n f e r m e d a d y a a p a r e c i d a , n o 
l a c o n c e p t ú a p r e c i s a . A l g o i n f a n ­
t i l h a y e n l a t n e n t e s e n c i l l a , y p a ­
r a d ó j i c a m e n t e h a r t o c o m p l e j a , de 
n u e s t r o s pa i sanos d e l c a m p o . I n ­
g e n u i d a d s o c a r r o n a q u e r e v e l a fl-
l o s o f í a d e l q u e h a c e r p r e v i s t o con 
bases de q u e n a d a puede r e c i b i r s i 
n o e n t r e g a a c a m b i o a l g o que s u ­
p e r v a l o r e su t r u e q u e . 

U i : \ 1) i M I E N T O S A C T U A L E S 
C o m o m e d i a a d m i s i b l e p u e d e n c i -

f ra i^ ie las p r o d u c c i o n e s u n i t a r i a s , 
r e f e r i da s a l a h e c t á r e a , en l a n o -
t u a l l d a d , a 2.500 - k i l o g r a m o s , o sea 
q u e las 190.000 h e c t á r e a s de c u l t i ­
v o r i n d e n u n . t o t a l de 4.760,000 
q u i n t a l e s m é t r i c o s . 

l í e s u m l e n d o en n ú m e r o s l a cose­
c h a de m a í z , s e g ú n los c á l c u l o s de l 
Sr. C r u z G a l l á s t o g u j , se r p o o l e o t a n 
a n u a l m e n t e en G a l i c i a , 450.000 t o ­
ne ladas m é t r i c a s , c i f r a u n ípoco i n ­
f e r i o r a l a q u e o b t e n e m o s noso t ro s 
c o m o r e s u l t a d o do fijar u n a m e d i a 
do 26 Q m . p o r H a . q u e r e p r e s e n t a 
u n a d i f e r e n c i a de 21.000 T m . , d i f e ­
r e n c i a q u e h a y q u e a t r i b u i r a q u e 
cada d í a v a n m e j o r a n d o las t é c n i ­
cos d e l c u l t i v o a p l i c a d a s y sobre 
todo a l uso de los dobles h í b r i d o s 

CConíínuacíánj 

D I F E R E N C I A S D E L C Ü I / T I V O 
Y 8 D C O B R E C C I O N 

T r e s son Tbs p r l nc i i pa l e s falctores 
p a r a q u e t o d o c u l t i v o e n t r e en los 
cauces do u n a r a c i o n a l y p e r f e c t a 
e x p l o t a c i ó n ; b u e n a s seanillas, abo ­
nado adecuado y d e í e n s a o p o r t u n a 
c o n t r a e n f e r m e d a d e s y p l a g a s . N o 
I n c l u i m o s las l abores p o r q u e en g e ­
n e r a l , é s t a s , c o m o h e m o s d l o h o , se 
l l e v a n a cabo c o n c u i d a d o , f a l t a n d o 
s o l a m e n t e l i g e r o s de ta l l e s , q u e p o r 
o t r o l a d o s ó l o a f e o t a n a d e t e r m i ­
nadas c o m a r c a s , p a r a q u e p o d a m o s 
c a l i f i c a r l a s de esmeradas . 

B i e n q u i s i é r a m o s p o d e r d e c i r lo 
m i s m o en c u a n t o a s e m i l l a , abonos 
y p l a g a s . 

B u e n a s s e m i l l a s y r a c i o n a l abo ­
nado son los dos p r i m e r o s p Inse­
p a r a b l e s escalones q u e el c u l t l v a d o r 
de m a í z e n G a l i c i a neces i t a s a l v a r 
p a r a co locarse en u n p l a n o de l a ­
b r a d o r p r o g r e s i v o . U n a b u e n a se­
m i l l a l l e v a en p o t e n c i a l a c a p a c i ­
d a d de p r o d u c i r m á s , m u c h o m á s 
q u o u n a m e d i o c r e o m a l a . P e r o el 
concep to de b u e n a o m a l a s e m i l l a 
no es cosa q u e p u e d a establecerse 
I n t r í n H l c n i m e n t e r e f e r i d a su c u a l i ­
d a d e x c l u s i v a m e n t e a e l l a c o m o 
g e r m e n p r o d u o t o r de u n a p l a n t a . 
N o p u e d o gene ra l i za r se , y a q u e esa 
p l a n t a , p a r a l l e g a r a d e s e n v o l v e r 
su c i c l o v e n g a t i v o t i ene que depen­
der do u n sue ldo ( d i f e r e n t e de u n a s 
a o t r a s l oca l idades ) y de u n c l i m a 
( m á s d i f e r e n t e t o d a v í a ) . E l c o n j u n ­
t o do c l i m a y sue lo ( i h a b l t a t ) su ­
p o n e n u n a s cond i c iones q u e h a c e n 
q u o esa s e m i l l a s o l o c c l o n a d a d é 
buenos (excepc iona les , q u i z á s ) r e n ­
d i m i e n t o s en u n p a í s y h a s t a en 
u n a l o c a l i d a d o c o m a r c a de l a m i s ­
m a r a g l ó n y en c a m b i o so m u e s t r e 
c o m o m a l a en o t r a . E s a " r e s p u e s ­
t a " h a y que t e n e r l a m u y en c u e n ­
t a s i q u e r e m o s m a r c h a r con paso 
firme p o r e l c a m i n o de l a m e j o r a 
m a i c e r a . 

' U n los ú l t i m o s a ñ o s s u f r í a m o s 
p e n u r i a en m a t e r i a s f o r t l l l z a n l o s 

Sabía V. que... 
. . X a s a r t e s de e d i f i c a r , h i l a r , t e ­
j e r y t r a b a j a r los m e t a l e s s o n a n ­
t e r i o r e s a l d i l u v i o , s e g ú n M o i s é s . 
A l g u n o s c i t a n los l i b r o s de E n o c y 
c o l u m n a s s o b r e las c u a l e s p r e t e n ­
d e n q u e los d e s c e n d i e n t e s de S e t h , 
a n t e s d e l d i l u v i o , e s c r i b í a n p a r a 
m e m o r i a de los q u e d e s p u é s de ­
b í a n s u o e d e r l e s . 

. . . E n los a ñ o s 3.000-2.000 (a. J . C.) 
los c h i n o s c o n o c í a n l a a s t r o n o m í a , 
l as l e t r a s , l as t e j a s , los p u e n t e s , 
l a m o n e d a , e l ó r g a n o , l as c a m p a ­
nas , l as pesas y m e d i d a s . 

. . . E n e l a ñ o 2.100 (a. J . C.) y a se 
u s a b a e l o r o p a r a las m o n e d a s y 
a d o r n o s . E l e a z a r o f r e c e a R e b e c a 
p e n d i e n t e s d « dos s i g l o s y b r a z a ­
le tes de d i e z . A b l m e l e c d a a A b r a -
h a m m i l s l c l o s p a r a c o m p r a r u n 
v e l o a S a r a . E n las p i r á m i d e s s é 
e n c u e n t r a n t r a b a j o s e n o r o . P r i ­
m e r o s pozos a r t e s i a n o s e n t r e los 
e g i p c i o s . 

. . . E n e l a ñ o 2.026 (a . J . C . ) A b r a -
h a m i n s t i t u y e l a c i r c u n c i s i ó n . 

. . . E n 1.850 (a. X C. ) las c a r a v a ­
nas q u e e n c o n t r a r o n los h e r m a ­
nos d e J o s é m a n i f i e s t a n q u e e n 
a q u e l l a é p o c a se e j e r c í a e l c o m e r -

. . . L o s s l d o n i o s I n v e n t a n e n 1.850 
(a. J . O , los c a r a c t e r e s a l f a b é t i ­
cos, l a a r i t m é t i c a ^ e l v i d r i o y l a 
t i n t u r a - d e l a p ú r p u r a . 

. . . E n 1.846 (a. J . C J K e r m e s (e l 
M e r c u r i o g r i e g o ) i n v e n t a e l l a ú d 
o l a l i r a y l a c l e p s i d r a . 

. . . A t l a s I n v e n t a l a e s f e r a c o n l a 
a p l i c a c i ó n d e l a g e o g r a f í a y as­
t r o n o m í a e n e l a ñ o 1.749 (a . J . C ) . 

. . .Se p r e t e n d e q u e e n es te t i e m ­
p o y a c o n o c í a n los c h i n o s - e l u s o 
de l a b r ú j u l a , y e x i s t í a n t a n t o sus 
l i b r o s r e l i g i o s o s y m o r a l e s , c o m o 
los l i b r o s y m o n u m e n t o s r e l i g i o s o s 
d e los I n d i o s y e g i p c i o s , l o c u a l 
s u p o n e e n e l los c o n o c i m i e n t o s d e l 
d i b u j o , d e a r q u i t e c t u r a , d e e s c u l ­
t u r a , de p i n t u r a , de g e o m e t r í a , d e 
a s t r o n o m í a , d e p o e s í a , d e filosofía 
y m ú s i c a ; a s í c o m o los c a n a l e s 
a b i e r t o s p a r a e l r i e g o q u e t o m a n 
las a g u a s d e l N i l o , y e l e m b a l s a ­
m a r los c u e r p o s p r u e b a n q u e los 
e g i p c i o s t e n í a n c o n o c i m i e n t o s de 
h i d r á u l i c a y q u í m i c a . D e e l los 
a p r e n d i e r o n es tas a r t e s los he ­
b r e o s , B e s e l e e l , de l a t r i b u de J u -
d á , y O o l l a b , de l a de D a n , s a b í a n 
f a b r i c a r t o d a o b r a de p l a t a , o r o , 
b r o n c e , m á r m o l , p i e d r a s p r e c i o s a s 
y m a d e r a , d e m o d o q u e « n e l de ­
s i e r t o p r e p a r a r o n e l t a b e r n á c u l o , 
e l a r c a y los o r n a m e n t o s s a g r a d o s . 

. . . E n e l a ñ o 1.650 (a . J . C . ) e s c r i b e 
sus p r i m e r o s l i b r o s M o i s é s , q u é 
e s t a b a I n s t r u i d o e n t o d a l a c i e n c i a 
do los e y i p c i o s . 

. . . C a d m o l l e v a de F e n i c i a a G r e ­
c i a e n 1.580 ( ? ) (a. J . C.) las l e ­
t r a s d e l a l f a b e t o : 

. . . E n 1.565 (a. X C.) c o n s t r u y e s e 
en E g i p t o el o b e l i s c o q u e en l a ac­
t u a l i d a d se e n c u e n t r a en l a P l a z a 
d e l P o p ó l o , en R o m a . 

m i n e r e a l e s . H o y e l p a n o r a m a h a 
c a m b i a d o t o t a l m e n t e ; e x i s t e n en el 
m e r c a d o abonos n i t r o g e n a d o s a b u n -
dariitea, a l g u n o s , c o m o l a c i a n a m i d a 
de ca lc io , q u e c o n s i d e r a m o s e s p e c í ­
fica p a r a G a l i c i a ; se e n c u e n t r a f á ­
c i l m e n t e e l s u l f a t o de po t a sa y es­
c o r l a s de d e s f o a f o r a c t ó n . T r e s abo ­
nos q u e podemos , s i n n l g f l n g é n e r o 
de dudas , c o n s i d e r a r c o m o p r o p i o s 
p a r a las necesidades de los c u l t i ­
v o s e n r e l a c i ó n c o n las t i e r r a s 
ga l l egas . 

P e r o n o b a s t a n esos abonos p a r a 
h a c e r p r o d u c i r a l m a í z . N u e s t r o l a ­
b r a d o r t i e n e en sus m a n o s l a o b ­
t e n c i ó n d e l m e j o r abono , y d e s p e r ­
d i c i a l a o c a s i ó n do h a c e r l o . N o s r e ­
f e r i m o s a l 68tMrc<ft¡ é s t e , en gene­
r a l es m a l o , d e f i c i e n t e m e n t e heciho, 
p o r I n c u r i a o d l f i c u K a d c s de d i s p o ­
ner u n m e d i a n o es t e rco le ro . S i n 
m a t e r i a o r g á n i c a en l a t i e r r a n o 
puede h a b e r c u l t i v o s r e n d i b l e s e n 
n i n g u n a p a r t e , y es to a ú n se acen ­
t ú a m á s en G a l i c i a , do suelos m u y 
pobres e n n i t r ó g e n o . E l e s t i é r c o l es 
l a ú n i c a a p o r t a c i ó n que so puede 
h a c e r a l suelo p a r a f o r m a r el h u ­
m u s en n u e s t r a r e g l ó n . E n a g r i ­
c u l t u r a s m á s desenvue l t a s , m o n o s 
r í g i d a s q u e l a n u e s t r a , p o d r í a p e n ­
sarse en e i a í b o n o s i d e r a l ( c u l t i v o 
do p i an i to s p a r a e n t e r r a r en v e r d e ) 
pero a q u í con u n a d e n s i d a d de p o ­
b l a c i ó n g a n a d e r a s u p e r i o r a l a q u e 

T R I B U N A L I B R E 
Sr . D i r e c t d r de Y U N T A Y S U R C O . 
V i l l a . 

M u y s e ñ o r m í o . A c a b a m o s de s a b e r q u e se ha c o n c e d i d o u n a 

i m p o r t a n t e s u b v e n c i ó n p a r a d e t e r m i n a d a s o b r a s en esa v i l l a ( q . D . g . ) 
¿ Q u i é n las ha p u e s t o en l u g a r p r e f e r e n t e ? M e a t r e v o a o p i n a r q u e 
b i e n p u d i e r a n los de N i e v e s p i s a r s o b r e u n a p l a z a c o m o e s t á a h o r a 
m i e n t r a s m u c h o s a l d e a n o s de la a l d e ( c l a r o ) no t e n e m o s u n c a m i n o 
decen t e . S a l ú d a l e . E d o . : M . B a r r e i r o . — P e r e i r a . 

C O N T E S T A M O S : 
N o s s o b r a d e s abe r q u e no e x i s t e en V i d e n a d i e q u e se l l a m e 

c o m o u s t e d f i r m a . P e r o , p a r a q u e no se d i g a , v a m o s a c o n t e s t a r l e : 
L a s o b r a s a q u e u s t e d se r e f i e r e h a n s i d o a p r o b a d a s p o r O r g a ­

n i s m o s u p e r i o r " e x t r a - l o c a l " ¿ l o e n t i e n d e ? A u n q u e c o n v i n i e s e n m á s 
" o t r a s " h a b r á q u e h a c e r " e s a s " . Y c u a n d o las s u b v e n c i o n e s v i e n e n 
a s í . . . c o m o " d e l c i e l o " . . . .pues, m i r e , u s t e d y y o y t o d o s , a c e p t a r í a ­
m o s de b u e n a g a n a esa q u i n i e l a d e 14. 

R e s p o n d e m o s a n u e s t r a a n ó n i m o c o m u n i c a n t e q u e nos e n v í a u n 
p e q u e ñ o t r a b a j o s o b r e e l p r o y e c t a d o t r a z a d o a l a c a r r e t e r a de L a E s ­
t a c i ó n , q u e es n o r m a i n i c i a l d e l p e r i ó d i c o n o p u b l i c a r t r a b a j o s q u e 
no v e n g a n au to r i z . ados c o n l a f i r m a y d o m i c i l i o d e l a u t o r , a u n c u a n d o 
p u e d a n s e r p u b l i c a d o s c o n s e u d ó n i m o . L a s i n i c í a l e s B . U . ( q u e c o ­
r r e s p o n d e n , s e g ú n p a ' e c e , a p e r s o n a y a f a l l e c i d a y es p o r o t r a p a r t e , 
p r i m e r a s í l a b a de u n m u y c o r r i e n t e s u s t a n t i v o ) n o a l c a n z a n a c u b r i r 
e l e l e m e n t a l r e q u i s i t o . 

E l a r t i c u l i t o e n v i a d o — s a l v o u n p a r de des l i ce s o r t o g r á f i c o s de 
p o c a m o n t a — e s , desde l u e g o , p u b l í c a b l e . F í r m e l o y se lo p u b l i c a r e ­
m o s . . . c o n p e r m i s o de la s i n t a x i s . 

A D o n E f e c o n t e s t a m o s l o m i s m o / A i r e e "usted l a c u e s t i ó n c o n s u 
n o m b r e y dos a p e l l i d o s , q u e es l o v a l i e n t e . 

N o s o t r o s p o n d r e m o s e l r e s t o ; y a v e r á . S i es u n c o b a r d i c a , l o q u e 
debe h a c e r es p o n e r p u n t o e n b o c a . E s t a m o s , no o b s t a n t e , de a c u e r d o 
e n q u e : " a o ' es lo m i s m o . . . e t c . " P a r a lo p r i m e r o h a y q u e s a c r i f i ­
c a r s e . P a r a l o s e g u n d o s o b r a n c a n d i d a t o . T a m p o c o , de m o m e n t o , h a y 
v a c a n t e s . ¿ S e p e r c a t a ? S a l u d o s . 

Y a l q u e s u s c r i b e s u m a l a i n t e n c i ó n c o n u n n o m b r e de p á j a r o 
a d v e r t i m o s l o s i g u i e n t e : S u m o d o de e s c r i b i r nos da caba l n o t i c i a de 
q u e no es u s t e d c a m p e s i n o , c o m o a s e g u r a . P o r q u e s í lo f u e r a no h a ­
b r í a o l v i d a d o , t a n l a m e n t a b l e m e n t e , é l n o m b r e d e l " a n g a z o " . P r u e ­
be , o t r a vez , •con s u v e r d a d e r o n o m b r e y y a v e r á c o m o q u e d a p l e n a ­
m e n t e s a t i s f e c h o . P o r lo d e m á s , u s t e d ha e r r a d o la d i r e c c i ó n . D i r í j a s e , 
e n ese caso, a q u i e n c o r r e s p o n d a . ¡ A c u i d a r s e ! " P a p o R u b i o " . 

£ a acera de enfrente 
C o b a s , M e a ñ o , 18 de M a y o de 1959. 

S r . D . J o s é M a n u e l E s t é v e z G o n z á l e z . 

D i r e c t o r de Y U N T A Y S U R C O . 

L a s N i e v e s . 

M i d i s t i n g u i d o a m i g o y c o m p a ñ e r o : E n S a n g e n j o , de cuya H e r ­
m a n d a d soy S e c r e t a r i o , he l e í d o Y U N T A Y S U R C O y en v e r d a d q u e 
f o r z o s a m e n t e t e n g o q u e f e l i c i t a r o s p o r lo c o m p l e t o , a m e n o y f o r m a -
t i v o d e l m i s m o , q u e deseo de t o d o c o r a z ó n p e r d u r e . 

A l g o h a y c o n l o q u e n o es toy c o n f o r m e y de a h í l a r a z ó n de 
es ta c a r t a : E n e l " C o n s u l t o r i o de L a b r a d o r " se i n s e r t a u n a p r e g u n t a 
que f o r m u l a M . S. D . de S a n t a M a r í a de V i d e , a la q u e se con te s t a 
en s e n t i d o n e g a t i v o , a d v i r t i é n d o l e q u e t i e n e d e r e c h o a l c o b r o d e l 
S u b s i d i o en 1 9 6 1 , " p e r o no an t e s , s e g ú n la l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . D e los 
a n t e c e d e n t e s q u e a p a r e c e n en la c o n s u l t a q u e f o r m a l i z ó e l C . L . A . 1 
en 19 de M a y o d e 1956, en q u e se r e g i s t r ó e n e l l i b r o c o r r e s p o n d i e n t e 
s i b i e n no se r e m i t i ó a l I . N . P . has t a e l 27 de J u l i o s i g u i e n t e s i e n d o 
esta ú l t i m a f e c h a la q u e e l e n c a r g a d o de la s e c c i ó n t o m a c o m o l a de 
a f i l i a c i ó n . 

M i d e d i c a c i ó n a los p r o b l e m a s soc i a l e s y e s p e c i a l m e n t e a los d e l 
c a m p o , m e ha e n f r e n t a d o c o n casos s i m i l a r e s en los q u e he s o s t e n i d o 
l a p o s t u r a c o n t r a r i a , es d e c i r , q u e e l C ; L . A . 3 hace fe ( s a l v o f a l s e d a d ) 
y es p r u e b a f r e n t e a l e n v í o de l a s o l i c i t u d , c u a n d o e l l o no se d e b e a 
c u l p a d e l p r o d u c t o r i n s c r i t o . M e baso p a r a e l l o , a p a r t e de o t r a s r a ­
zones , en lo d i s p u e s t o en e l a r t í c u l o 11 de la O r d e n de 3 de Fe­
b r e r o de 1949, q u e e s t ab l ece la C a r t i l l a P r o f e s i o n a l a g r í c o l a , es de ­
c i r , que é s t a " s e r á e x p e d i d a p o r las H e r m a n d a d e s o en s u de fec to 
p o r las C o r r e s p o n s a l í a s de P r e v i s i ó n p r e v i a s o l i c i t u d de los i n t e r e ­
s a d o s . . . " 

L a O r d e n de 10 de A g o s t o de 1957 a f i r m a en s u a r t í c u l o 6 .° q u e 
la c a r t i l l a c o n t i n u a r á s i e n d o e l d o c u m e n t o p r o b a t o r i o b á s i c o de l a i n ­
c l u s i ó n de u n t r a b a j a d o r en e l r é g i m e n e spec i a l a g r o p e c u a r i o , y l a 
O r d e n de 25 de J u n i o ú l t i m o , en s u a r t í c u l o 2 ." c o n f i e r e p l e n a v a l i d e z 
a los c u p o n e s s a t i s f e c h o s s i e m p r e q u e l a i n s c r i p c i ó n fuese a n t e r i o r a 
la f echa c i t a d a de 1-7-56. 

M e a l e g r a r í a de v e r a s que c o m p a r t i e s e s m i o p i n i ó n s o b r e l a cues ­
t i ó n q u e ha dado m o t i v o a esta c a r t a , que te r u e g o veas c o m o l a de 
u n a m i g o q u e p r e t e n d e s e n c i l l a m e n t e d a r s u o p i n i ó n , no p o r d i s t i n t a 
m á s a u t o r i z a d a . 

H e de a g r a d e c e r t e m e con te s t e s y , m i e n t r a s , r e c ibe c o n l a s i n ­
ce ra f e l i c i t a c i ó n p o r e l e s f u e r z o q u e s u p o n e e l p e r i ó d i c o , m i o f r e c i ­
m i e n t o ' n c o n d i c i o n a l . 

P e d r o R i a l L ó p e z . — L i c d o . en D e r e c h o y S e c r e t a r i o de la H e r m a n ­
dad S i n d i c a l de S a n g e n j o . 

T r a s a g r a d e c e r los ¡ n m e r e c i d o s t é r m i n o s e n c o m i o s o s 
de l a p r e c e d e n t e c o m u n i c a c i ó n , p r o m e t e m o s , p a r a e l 
p r ó x i m o n ú m e r o , d a r c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n a n u e s t r o 
c o m p e t e n t e y q u e r i d o c o m u n i c a n t e . 

r a c i o n a l m e n t e se p u e d e a l i m e n t a r , 
t a i p r e t e n s i ó n l a c o n s i d e r a m o s i m -
p r o a t i c a b l e . Pocos a g r i c u l t o r e s se 
d o c i d i r í o n a c u l t i v a r u n a l e g u m i n o ­
sa paira e n t e r r a r l a l uego , c u a n d o 
sus ganados e s t á n a h i t o s de p e n u ­
r i a , y s i n e m b a r g o se r io b u e n o so­
l u c i ó n . 

A h o r a b i e n , al no u n o b o n o d o s l -
d e r o l c o m p l e t o es p rec i so r e c t i f l e a f 
l a m o d a l i d o d de los a l t e r n a t i v o s . 
L a i n l n l t e r r u m p l d o s u c e s i ó n de 
m a l z - i h l e r b o ( g r a m í n e o s ) u n a ñ o 
t r o s o t r o , c o n escasez do buenos es­
t i é r c o l e s y s i n c o m p l e m e n t o de abo ­
n o m i n e r a l adecuado, c o n d u c e f a ­
t a l m e n t e a l e x q u l l m o e x h a u s t i v o de 

los suelos, s ó l o e n m a s c a r a d o p o r la 
b o n d a d d e l c l i m a y p o r unos I n c o m ­
p le t a s (.no en c o n t i d a d s i n o e n ca­
l i d a d ) ad i c iones de e s t i é r c o l . E s 
p r ec i so , a n u e s t r o -modes to j u i c i o , 
s u a t i t u l r c u a n d o m e n o s l a h i e r b o 
que a c t u a l m e n t e se s i e m b r a p o r 
t r é b o l e s , do I n v i e r n o , i i o c l e n d o e l 
ú l t i m o c o r t e d e p r i m a v e r a a l g o a l ­
t o p o r o p o d e r e n t e r r a r a l g u n o m a ­
t e r i a o r g á n i c a . A d e m á s de es to las 
l e g u m i n o s a s e n r i q u e c e n e l s u e l o 
con u n e l e m e n t o t a n I n t e r e s o n t o 
c o m o el n i t r ó g e n o . • 

( C o n t i n u a r á ) 
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